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!-,,'Í"'i'-HV.*-'í(í'V/-'moüvo do aegundo «üvewâr*-
Ghina. Depois de um»:. sá(U<
Tung, dir o grande llder^li]
peto da luU mundial pela piur

*A. «Desejo sincwany^ite aoígrande
governo da República Popular da China
soa, todoa os micesaos na edificação da
tica. Possam a grande amizade e a

SÉ!

||; blica Popular da China SEÉiS^".".*¦*¦*?w"f ""^'
chinês e Soviético; sólido penhor de pMye segurança no
Extremo Oriente, conBoUdarem-se pára sempre»

,,: A'agência Nova China divulga taml)6m uma men-
,-WÍem de Vichinsky, ministro das Relaçí^ Bkteriores

u^-fUÍ^^-.a-.CaiíM^' ^'»Ú^>BÚBis)fcrb»'do /B^iiiãr-nOj^- Bè^-
pàMfe* Popular da China, em que deseja ao povo ohlnês*'" «msua edificação pacifica, na cpnsoli'

í»'-*a?.''-2-;1,i." «**> "'¦',''¦ -.'¦''.'¦ ¦.'¦'.'. '"'¦'.""' 'i. ¦'' '"/:. \1 ¦'•'¦' *"&&'*/w^"vv*"' eWmtW^lr--vWm- eauica«ao **»"<•*• a» consoli. jató participaram do desfile, quett-to.pqrr.jg, dafto da indefectl-^í amisade entre os póvoa chinês eJsShtis pela sua-magnitude. '
d^ÃA---' -" ¦ ¦•¦ rrrr"' .. ¦ -,.,.¦,'... ' ¦ ".' ¦•.::,¦".'./., . Ti .:" :'™M

;; Partitífc&n* a d*U, realItou-BertetU-capital uma
imponente « grande parada mlHUr, durante a qual fo-
ram prestadas continências a tfáó.TNé Tung, que se
achava num palanque rodeado das miais alta* figuras
do seu governo, além de representante* do èorpo dlpio-
máticp dos patos que mantém relaçCee cdffl a República
Pòpiiter da China, Poderoan» ewjdtdriUiM de aviões a

íwou^qs, pre-^§1
mS^
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NA EXPLOSÃO DA FABRICA DE PÓLVORA
¦ ¦ e:
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CINCO TONELADAS DE DINAtóíffi VOARAM PELOS '-JÉEÉ' ;'XtellltnNP0 PARTE-
d. v- fi:-~ ~ 7T. - D^ INSTA^ÇÕES — P^ICO l^A LOCALID.ADEDE .INHOMIRIM - P. E .DO EXÉR.ca^^TiES erra polícia esrêcuil e tj^ i^poiA^i^Tie^
elaiqüe.hâ muitos anos. '".':.>'.>;' .V'."'---i>;-.!* -! >¦:•"¦-"¦:' •'','¦• r^ ¦ '¦ ¦''-'."•¦'"-"'..•u'*1-' yí.'. "•' ¦-\-,-.':'-.-

Violenta «xploíao abalou
6nteín a localidade de Inho»
mirim, no mela da Serra, no

^^Uii'.';qMèi.'.hái-mul'tos anos, , „ ., ,desde a última guerra, vem e mais 12 oficinas dos Grupos
^íi^aáltó;;';èxclúsivahiente »»9"-ado»

As causas do sinistro sao
ignoradas, tendo sido ordena»
da a abertura de inquérito.

FORTEMENTE POUCIADO
TODO O LOCAL

' !,V ¦•:.-
Trabalham na fábrica mais

de 300 operários entre homens
e mulheres. A violêncln dá
explosão foi tamanha.qúe-o
pânico se propagou por tòdá
a localidade.

para fcraeçirhehto do Exército.

IGNORADA A CAUSA
J^SINÍSpÕ

:'¦ A explosão ocorreu no ,Gru»
PQ; dé-Pélvorá Negra, às 15,40
horas, voando pelos ares 5 to»
neladas de pólvora, destruiu»
do inteiramente 5 oficinas
tlessea Grupo, danificando a
Phlca que permanaceu, de pé

Fortes contingente* <xil^;lals
fo/am chafaadps ao local do
sinistro, ¦ que est^vlrtualmen-
te cercado por gr^póí». d«: Pi
E. do Exército,' contingentes
da Policia Especial desta ca»
pitai e tiras daiOrdem - Ppill»
tica e ÍSSocial dor(RÍo b"."de l'e»
trópolls..-'" t '\ ) . v

OSilORTÓS '!• ¦:'; ''.'a'^-'-; .
¦C-J ?':" '¦". .-'"' • *'."'.-•¦ ivr'-.'¦•{¦•¦;;(

São os tscgurHrt»,-»"! operários
mortos no 'sinistro de i ontemV

Manoel Oliveira, Waldaclr Cos
ta, Manoel Teixeira; Josó'*ran-
cisco .de ¦ Oliveira,. José ¦; Marüw,
Sebastião (la- Rocha o "M»noel
Oí&lo. Ribeiro. -. -;**^; 1 :'..* +:'-¦':>'

desaparecidos '-.' í$i ;•';
.' • fi 

'. ;.-r -,'ir; >1 '¦¦ "l:.;. ¦-'. I
.Ato au últimas horas do dia

de ontem aíntla estavant desa»
parecidos os seguintes oporirlos
que se presumam tenham marri»
do embaixo dos escombros: Jo»
Sé Manoel dos Santos, Sebas-

DIRETOR: PEDRO MOTTA lIM.ií
»»m^A •__¦_.»_. ^—j*. _..___ -'' .¦'¦"¦-.'-¦¦¦. ¦'-., i-"'>» ''j 

rv ... .'.; jV* -,.-'j*-'.-; -j-'.'• rV.
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tifio da Silva, José Evangelista
Vieira, á Wosperlno da SUva, '¦

OS FERIDOS

E' a esgulnte a relação dos
feridos: Creusa Ribeiro, Olinda
Gomçs, Zllda Angela Fraucls»
ca, Maria Gomes, Abolia Coe-
lho dé Sousa, José Mai-ia, João
Manoel da Silva,; Manoel Càn»
dido de; Souza, Lüciáno Pasws
Carneiro1, Maria Mora, Jo»o Pe-
proso; dos Santos, Altair Joaé
da; Sih*-i, José: Frederico." dfl
Cniz," Jr.5o Antônio da Brito
Antônio Apolonio de Paula, Jo»
«enar Antônio Inez, Crlstiano
Neves, Domingo Mòrciya, 3?»
bastião Lourenço, Odorico Pe»
relra da Silva; JcntlU dos San»

i tos, Júlio '-. Rezende. AiitOnietn
Teodoro è Sabàstiab Luiz .'s
S»va. .
' MAIS UM.FERIDO' .

.. Na explosão de ontem o uni-
èp •miui^vfprid^-fçi.o 

papitaoAntônio Bragariça^Fllho. •

ESTÃO SENDO
í TRANSPORTADOS •_'•-'

Os 
'feridos 

depois de recebe-
ram oí; primeiros curativos no
Poeto Médico, da Fábrica estão
sendo transferidos pára Pe»

:.trnpoüs'.è. ptááí;. o Hospital de
Pranto Socorro, desta Capitai..

• EÍSTRADÃS "

DEF.ERRO

F)R 
QUE noB Estados

: Unidos è: ,nos€anadi\
as estradas de ferro são
monopólios altamente lu-
crátivos, enquaittç :ás, do
Brasil são assustadora»
mente, deficitárias? '

Esta' é uma questão
que se coloca na ordem
do dia e da qual tratamos
ha 5.» PAGCíA, na ssgâp
«Notas. Econômicas». :< 'i

ÍNTUSIflSMQ F f RNFIflHTfl
EM TORNO DO C0N6RESS0 DA PAZ

contMÍÍ*H0GÈSSQ
LUIZ CARLOS PRESTES

¦TÜifyJçA^^sfRÉSTEa

Cerrar fileiras na hit*^
l*ela anistia a todos óài'M0
sos e perseguidos político!
-r • Que se formem. 'cSpi^S

soes em- todo o',ptSB0^i
bairros e locais de trábao
lho e so façam visitas aes.
jornais- ao juiz e ao legisla-»
tivo, pedindo anulai*SÍÉlÍÉ

•processo.' .;',' ::.';"'.VíÍf«
¦ ' '¦¦-''':r'^AwB*m

$ v ^éB^za-sé amanhã; 4a.-feira, dia Zúè
- oütubroi às 13 horas, no Tribunal do Júri,'

.-¦ ;à;;fua¦'-Pi Manuel, n. 15, inais uma sessãoA
dó sumário do processo contra o Cavaleiro ¦
dfiEsperançar A entrada é franca. ;¦; 4
Leia na 2a. página a nota da Comissètál

Central^de Solidariedade. ;
¦ - *j3

^doèmaipresàco^ütti^M^^ Â,
laçaor BW^ à IMPR.ENSA PÕ^ ^:^^^^^^^;^^' *—--^iicalSp«nc«r Bittencourt------- -J

'' Vereador:.'1Êlíea Alves'' de- ¦
.*,=.,:; 'rpÜyílra

CÇSt-è'pariicÍpacSo 
de dele-

jll^l^rl-tbjJof os Estadjs,
ítrMlrjMj^.nesta capital,-'--li^l^^^l^'. d« ¦ outubro, ''o

S.MOpngresw BrasUelro dos
PartltKriM» da Paz. Na convo

J .¦¦'.¦'\-tí:,- i'.V.'>.« V-.-iVí -Vill ;. ...

cacüo feita pelo Movimento Bra^silélro do» Partidários1 dá Pas,-acentua-se que o objetivo cen-trai do Congresso é a campa-
nha por um Pacto da Paz e
que visa, ca deta de tuti. rea-
llzasio. estar coberta -a cifra
do 2.600.000 assinaturas, como
marco, decisivo da rápida còber»
tura da quota de 5 milhões. 80-
bra os vários asftectos do ira-
portanto conclave, procuramos

ouylr0 represaníaiites^de, orgiv
nizações ^ que prestaram seu¦ipolo & grande campanha que
Visa estabelecimento dê üm
paütp de paz .entro as cinco
grandes potências.- :-'

A IMPORTÂNCIA DO'¦ coNóRESsa '"'-V-W.a' :•"
A'sra. Virgínia Caputti, ua

. J-^^^:MfK^^^^'-'-m'.
MÍÊÊÊÊÊÊÊÊàÊIÊÊÊlÊÊÊÊÊãS^^^a^a*mBmm^ZSÍtÍSSàZÍ^

Et #9 1
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H

wStWf&ÊÊmt m

^1^1^'''''
' I rs! r^^h ¦

iherk <to Brasiiiaísln" ntâ fa»16u: ' • fi ¦ ¦'/'r^-,y*Í9''^;:^lVf^MtíÍiio 
do jn

Pojis>eaaó.-l>^ttaiwl';.'iJM:''i^ai':
dárip* darias inna- gjai.de; opor!»
tunidadt". jara o,povo braaUeiro
demonstrar seu sentimento dePaz. A«iune q oonçiave maior
importância quando se sab«^q{ie\
devemos, na dat*rda sua reali-
2 rallhfteii • «Oo mil assinatura»
Todos os nossos esforços atuiu
devem Mr. dlr^flò*, pan^nesse senUdo, isto, Ò, coKUp cá»da vea mais . assliuturas io
Apelo.. .- .'Á,''.' ,.'... \'j- ¦"

APOIO' l»S^mí4i^ALHAIiO•,

^¦ti^^4^b^_o va.

Ç-tabu, 'cMtfjjntiiui- -^éçláraçOéfl:' ¦'—¦'Aífjiüitói(i:'c»flr. 
m cjoh»

gresso -.Brasileiro .floa Partida-«os,.-, da.^ vê» jm&èsa. csxi&t,'¦andou maiores acontecinven»tos ¦vm;--à':i^r^i(i0àn^m
gmi. $,'$&. iüMm:m*-.j>atrabalhadores. As premèate-i .11»
ficuldades «m que M ^tm
iiunwite o dever d* aj-olar. a
realização j^-iá. Oo1»»reíst.
Ôi«slleii!i»,-Wr«, JE nloHsta

|l|(p^^ír^:5Íj«:4r.
lO^^á.í-ife :que

ll-ÓWdOKS,

wej*6-,ví*ía
pois nM.xMU
.«Se os trtbair+doiiM ¦

SEHfiB&AMANiO

'Tudo pelo congresso
Sht» -os Jovei», á noticia da

prtxima realização clo^ngr*»-
so da Paz,foi rec»bic*avcom pmaior, entusiasmo. Esse mesmo
entusiasmo refletiu-se na decla»
raçfto que nos fez,o eirtudant»
;Saul Tarnapolaky, presidenteem exercício, do -Moviment)» Ju-
venil pela Paz: -:Í'M'rK!ií

„' 
'M; Túüò faremos para quo a

qüòta estabelecida pelo Movi-
mento Brasileiro dos Partida-
rios. da Pai seja • atiliglua a -W-
tçaj-aasada ^ daU, da^tístalaÜ
ção de nesso Congresso: Já es-'tamos organizando' planos decompetição, com prêmios, a firade .tornarmos mais intensa, denossa parte, a coleta dé assina-
Uiras. •! Temos que chegar oo
Congresso vitorlosoB, com nos-sas quotas cobeitus. Tudo peloCongresso! •-.¦•¦ .

APELO A CT.B.

r .Pela, Confederação dos Tra»
balhadores do Brasil filou o
lider sindical Spencor. feíttè**,-court -(

-» Sobre o Congresso?,; Claro
que a. CTB-dá todo o st?u apoio,
da mesma forma que apoia a
participação da, campanha por
m, Pacto d* Paz, Para ndè; da
ciai»» operária, guená iilippça'
maiores sacrifício», -. suprejaSc,1
Üos ;m«->ores. direitos «'.lí^MC^
.•?«¦,, alátn- At 'qua significai; éoi
Mio para todo o povo, lágrimas

e sangue. Um Congresso de Fez,
portanto, interessa profunda-
mente a todos os. trabalhadores,
Por'isso apelo, em nome dá C.
T.8^ para que, em todo' o paisos trabalhadores redobrem seus
esforços a fim de que chegue»
mos ao Congresso com nossas
quotas cobertas.

ttlWflíiíilili
DD BANCO DO BRAÜ

;:SÁÒ PAULO, i (pelo telefo-
ne). '—• Uma dexena dé bancar
rios ido Banco do Brasil que par;
ticipam da greve foram suma-
riamente detidos, por ordem d>

_Br.',_Rlrt|í-^y;'^JaffeÈ,. Nas. «"artjas"ríüiè 
lhes foram.entregiièè á .-pro»

gidencia dò banco não cita o mo-
tivo da demissão, coiiclúlndo-se,'
portanto, qiiçj-as razões'"prtai-»
acm-sc ao movimento grevista.
«direção do Sindicato reeristrou
as rêiriamáções' e as denúncias
feitas" pêlos' fàkiclòhárioiSi',. tendo
declarado que. uma das cláuni-
Ias que constará do acordo com
os banqueiros será a de não pu-
nibitídade dos grevistas e so o
.mesmo: não. for respeitado na
íntegra a grevò não será sus-
pensa. ..'V:.".."', .''"'. ¦' ;

SAO PAULO, I (pelo tele-
fone). —.Até o,; presente: mdi
mento os bancários desta capi-
tal'ainda não se prenunciaram
sobre o processo de üssídio co-
lotivo suscitado ex-ofício pelo
Tribunal Regional do Trabalho.
O sr. Rivadavia Mendonça, ad-
vogado do Sindicato, continua
seú estudo sobre o processo, de-
vendo discutir o assunto,' em

I conjunto com 't diretoria, iòje
Vou amanhã.. Em edital quo será

publicado na inipronsai 
'^áE^ÈSL.

toria do Sindicato inf intlari W?*tí
funcionalismo, cii:\\ a atitude ;*.!7
ser tomada em 'face da medi-%'
de que lánçóu mãó »! rapí!
tan té do • Ministro dò Tj»t
sob á alegação íe Ser MtjÊ.
slvel úniyttytkhmfié nnp
dos e empregadr ii'"-.;-í

SOLIDÂRIEI)AÍDI! 
'X 

|
. DO POVOs

SAO PAULO, " (pelo' UWBÈÊ
ne). -- Cerca de cincoeqta MM;
Flnhas estão distrib'òl^i|MÍg
zona bancária e as s<ma^||^
maior movimento da caiital,' «...
fim de conseguir. et-ntâbi^eliÉi
de populares para • noder ét |
greve. Essa campanha Jèij-.pJHeebido o irrestrito apôjol da :Í(K»*|.;;
pulnçüo que contribuiu cota jg J
possível para a*udar os gnyim.Ú
tas. Uma mirdls de 30 a 40 adv;.
cruzeiios são arreradados 41%,:'--
riamente, o que dá uma idéia '.ds'.,-
Simpatia com que o povo acollrt !
ti justo mo\-imento dos banca^ |rios em luta por memória de artl'?
táríos. - ¦-' , ' ,' "J

Amanhã os gre^tas sarriHÍ
em bandos precatórtasrJfeyíi^S
jercorrer os bairros mais pojttM
lusos da capital. ' v

"" ..a '¦¦¦.*/.ff.,j?jjj

;'. '..¦ "¦¦', '•''".. ' ,i 
''•:".*:' .', X _¦'''.,' ; ¦ '". ¦ X .'.-¦"¦' '.."¦' '•'. .i ¦*'.'. -. .-''¦¦¦•'''¦^í-'-^'?PÍ8™jffl'"¦'¦'' '"-" ¦' "^¦ ¦"-'-,,«l'.-'¦/¦'.'*'-!.Ti.V-^Kw^raa

Especial- MM , íl

DOMilil DE HARI

&'¦¦/' ¦:. ''¦¦:¦ .;:'¦¦..¦'¦¦'¦¦'¦''. :• '¦..-.¦ f --¦-'¦"- 'f,--''-- .-'X-- ¦¦ •-,¦';¦¦'¦; ¦*'¦¦.' v^ ¦¦ -.i ^."v-í ¦ t* ..' ¦ ".,- ^:~" ¦ T :,.r

^.VsSBOV-OB O CONÇB3SBO DIS ES CBOQBES — Oom a Dnaemm áa >mt>M-MâitMit» do gsvernaJor do Estado e altas- autoridades, en<^-íd^7à «Ste!
^T^teòh^^^3^eíwoBnl8Helrodc ^rt^^quewíeallsonrPôrt>5S
SÜSÍÜ.? ^«bro-IÍ.gravura wüdolslapccto»dam£tonj*:
"«• o» eíicrtíwM (iiacül«ü Bunm a BeioaUa Msan. ¦™»«»*,,',•'..ví:-.*-..' ¦.- 'ít.';:í *" v>**7'-'.». »¦'v;

0l-flPPMto'AM«M'M-«fit'wi«». pr*Mdêat« qsKasso-¦¦m olaçao Prbfl*slonaíÍlorMi:
piores dos Amnais Ss Mari»nhs, preso artltritlaiàant* há

látdrlo
.-.üT-n:rr-«..t—ü -í; -¦/-twwsMfMj-Jiil,

PÍ*tA.»'.: CiiMrni*» '-^-HPsiiÓ^wltÉJ^NKIB^ A

.a ]^|!^#;<*-!*#WeW-
, *in^V«^f 

qWV;piir; j^rici.; ttiobüizem, para assistir ao
:'*-rnà*Ufào-A

.•si a atMi la»u_™ ^„it^.

CONTUÍCA 6ÍÍAPA1KCIDO

•'¦^V*.^.p,ç^?aA'li*if(ar^í|a|,„
seu. .paradeiro.;.: Segimdo . inf ar-

#aç»iis colhidas entre seus oçtrii»
panheiros, tudo indica- que sé
encc^ti» »tmc>rç«rado na-Gaãi
A*ptitmtffâX\::/\

í '.M.AJ0R. 
$OUDÂ1«BÍkMIP

.-'¦ ?,'í ".i',;.?-r;i'-'''--.". :.l *¦ o >',.'--- ¦':¦¦... »t- -r.r ¦..(,' ¦'¦''..

0,pps.-^ti.(álélsid. V|áira„4s

çM pre» qnaru-falra pMsédm

. A Comissão-de Solidariedade
comunica, por nosso tnUnnídia,
que.aM.-e momapto foi rscolW»'W*'«mporttoisla')(1è Ctf ,*....;1.806,(10. >*a; UmMin i"
w ss^oo ^ qü« ra»;
«U e mais rèpldantan
;* campanha d* aoU
P'ls qut dtvsrto strmsníalmsBts, 7 ; mtt '^üti
•JBwra-vcobrir os salárioisldtote • Mcrctário da,
çlo qu» m «neontram
da v^^pmitjanU da
:4f^ttt^<,-isxWtNtetami«_,

^V ^.SV "SS» *¦

.¦>«.i'^'iii'; . ¦

¦ y <¦¦ I! •
il | ¦.

n ^11) '-'*'¦¦''-' h;4', ''§¦ |.

B^BÉHÍHRH^j: M;^^^l H

-* Ao alto a meu aue dirisiu a ÀticmhlÁia dM A»rnviírlo. ««ií»»» '
Abaixo, um asj

ÂEROVIÁRIOS E AE!-m uo f|| .IbÉÉC II DI É111 A9k• C III fi d & L mM&Minii

| s. LUIZ,1»-Í
''à.'"IMFRBN)^í-i\_,-._,.
Nova onda d^agitaçlb..
dou hoje nesta i-aplUl, .'res de pe-*oiíá tottarám |
vimenUr-se .-vniltírWul,;.'!'
tando contra a -j
Eugênio d»
e exigindo iu* _ida. Enquanto I
«xpectativá^ii*..
-ção' federal nan

- víW

J«ti#d^( Mssátf, vendo-se parle dos associados que i ' £íi*£;; ,- aiüwrlotsram o sallò, T^ JX^f^^M

G<ym

No salio d* „.^,
cional dt Filosofia
zada ontem a
do Congresso .
culiiades dárí^lL ,tou com a 

^pv^L^.,..^.. 
„

çiJes de varioíl Estados,
âo Uy»..i.ü^.?«ÍWfíi
¦até''»».-)!!»*''-1*- •""'*-':-
nossos tira!
guia, Hoj«

&&&.<&»*¦¦ ¦ 
^¦'¦¦¦jKV-:

*«•• ***
llrTWW"»**

FRnNÃlÍTl
CONJUMI

¦ '"¦.,... "• ¦ . ¦ ¦ ¦-. ,\ r-~ , i v ¦ ¦ .".».-•¦ .., - ¦ . k, ¦(,-;-.. ¦ .-¦-¦.¦ r-*| s{*jf*t

A PAÜA SEXTA-FEIR A NA BEONÜ^Í èi
Jffl^M0S VALER N^IW
dlENTE TO S-D^^TO .DOS -AERONÂUT.AS - v« *,l^PI^TORPEDBàa O WVÍ0«SÍ|^
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PMBBBflia iati_,".„ A Luta é de nós todos"
Vespasiano Luz

A* vezes, numa guerra ou mima batalha, a defesa de uma ci-

dade pu de uma trincheira cmisogui? modificar o curso dos acon-
teciroentos. 13' que existem posições chave quo precisam ser dofen-

didas a qualt|uer preço. Assim acpntócey no primeira conflagra-
•jtíeo niíwdiol com o cidade de Vordun: do licroiomo dos seus (le-
ftonsores nnsceu a vitória dns forças aliadas. Já'no último conflito
Sptçrijacional coube à heróica e imortal cidadã do Stalingrudo ii

jkoirofa tjo modificar o rumo da guerra. Do espirito de sacrifício o
apnegiiçao dos seus defensores, tio entusiasmo o da justeza da
,'íausa que dcfcn4iam 03 seus soldados, nasceu a vitória que es-

B Colômbia Sob o fiovêroo
De Uma Missão Americana

NAS MÃOS DOS TRUSTES E MONOPÒUQS IANQUES AS PIVSflSAS IlfPÚSTIlIAS
DAQUELE PAÍS - O PETRÓLEO FOI ENTREGUE K STANPÀRD Qlh, ATRAVÉS DA
"INTERNACIONAL PETROLEUM" - QS MOTIVOS QPE LEVARAM pOTAIfP W
REANO OOMEZ A ENVIAR SOLDADOS COLQWÁJfQS PAPA A MORTE MA CORÉIA

miág.qn 9 nazismo o que pôs fim
fexeiqjtoa de Hitler.

Assliri na batalha que esta-
mos travando, atualmente, no
Brasil, pela Paz o contra a

guorra,' -contra o imperialismo
e por ..uma Democracia Fopu-
lar, a nossa imprensa diária é
'uma trincheira que tem que'ser 

defendida a qualquer pre-
co. Quanto mala tempo conse-

guirmos manter o fogo cerra-
do dessas.penas que se coloca-
ram a serviço da classe ope-
jarià tanto maior scra o nú-
¦mero de pessoas que conae-

guireroos esclarecer e educar

para a grande tarefa da re-
voluçâb brasileira. Já se dis-
so que um jornal diário é um
íçomlcio diário. E quanto
maior Wr o número de pre-
sentes óos comícios rcatiza-

flos por pds, tanto maior será

jtambéih o número daqueles

qiie irão compreender n juste-
Sta dá cau?a que defendemos,

' 
Um jornal do tipo do nosso,

entretanto, n&o pode viver sô

dp despreendimento o da abne-

gaçao' dos seus auxillares nos

. diferentes setores. Isto, ine-

gavelmente, é um grande ca-

pitai quo possuímos para a
concentração da nossa tarefa
E que este capital existe nin-

guem pode ter duvida, pois
diversas vezes já demos provas
concretas de que tudo faremos

para defender a nossa trin-
cheira. Soubemos jii em ou-

•trás oportunidades rechassar
todos eis ataques que foram
desferidos pela reação para
fazer. cessar o fogo cerrado
das nossas penas Os cercos
de oficina e redação, 03 assai-
tos às bancas dos jornaleiros
jia calada, dá noite, a pressão
exer.cida sobre os nossos anun-
dantes, os assaltos as oficinas
pa calada da noite, as prisões
dos nossos companheiros, tudo
Isto soubemos enfrentar e ven-
cer.

Tudo isto <5 um ótimo capl-
tal, porém, nfio é tudo que um

jornal como o nosso precisa
para viver. Nossas fontes de
renda são pequeníssimas. So
.resumem na venda avulsa dê

jornais-. •' em alguns pequenos
lanuncios, Ao lado disto, tudo
o que é empregado na indús-
triã jornalística oontlnua, au-
mentando de preço. Para ci.
tarmos sô um exemplo, olhe-
mos-o preço do papel, matéria
prima para a confecção de

Jornais, que em pouco menos
de um ano. passou de CrS ..
2.90,para CrS 6,30, em quilo,
5?8tt*í}i liara nós de IMPRENSA
JÍOPjrjiAR t5 como a pólvora
fj.xz os exércitos em luta.
Mais qiie isso. Sem pólvora
pode líiivpv cinbates, Sem pa-
pel h3.o há jornal.

Na, hora presente, nenhum
brasileiro honesto pode ficar
Indiferente a marcha elos acon-
tecimentos. Temos a tarefa dB
fazer o jornal. Aos quo como

lenda da invencibilidade.' dos

ACHADOS E'. -PERDIDOS
Encontra-se na portaria des.

te jornal u disposição do in-
teressado, uma carteira de
identidade do guarda Re£. 22,
Maititcí Ferreira Mendes, da
1'oiK'i.i Portuária.

Coisas dpCidade

üs estudantes que tre-
qientam o restaurante da
Casa do Estudante do Brasil,
«o Larga da Carioca, decla-
rarani.se, ontem, em greve
contra a majoração do pre.
ço da refeição. Nessa luta
eles merecem nosso apoio.
Estão se batendo contra um
absurdo.

E quem sabe, as dificulda-
des-que enfrentam esses ra-
patos para estudar, todo o
martírio quo suportam para
tjro, manterem, obrigados aos
limites ,a\e uma mesada dos
pais ou dos magros salários
1.H8 percebem em seus em-
pregos, lia de concordar que
não, podem suportar mais
esse. peso om seus orçamentos
twi.ualmento deficitários.

Tem-se a considerar, tam.
bêm, que os comensais do
restaurante do Largo da Ca.
rioca não são privilégios. Ao
contrário a «boitu que lhes 6
«eruida, alem de mal cheiro-
sa è ruim, muito deixa a de-
sejar'. em tear' aümeiitfco.
Cobrar-Wícs mais um cruzei.
ro como pretende a C.E.B.
por um prato de refeição, hão
é úm abuso, è um assalto.
Atualmente os estudantes
pagam 6 cruzeiros. B o res-
tauràiife se Hão lucrar, não
ha de ter prejuízo. Ademais,
tratando-se de um eslabele*
cimento subvencionado pelo
governo, a Casa do'Estudem-
te do Brasil erra quando pre.
tendo extorquir mais diiirtei-
ro'daqueles a quem ela tem o
direito, de amarar. Do con.
tfdrip, a C.E.B. estaria fu-
gíntto ás suas finalidades.
. tíã/pbr outro lado, outra ra •
tão a considerar. O governo
tem o dever de amparar e
ajudar a juventude esiudantl,
proporcionar-lhes meios e
condições, Tem essa obriga.
ÇtJo $em como não poderá Ju,-

. glr.de prestar toda assistên-
, cia, e} estimulo á cultura. E

este governo que ha poucos
ii/as-viajprqu em BO centavos
a:taxia'dé Educação e Saúdo,
fára.. financiar as despesas
:dg irdítspçrte dos ttubarõos*

do leite, não há de ter descut.
pas para negar estimulo d ju.
aentndo túo necessitada e tio
^àfitificdâà em sua luta « em
.iita:-problemas,
¦¦'"v ''":¦ 'xutâoio

nós lutam Por uma causa co-
mum fademos um apelo jio <?en-
lide de ajudar-nos financeira-
mente; E' preciso que cada
Um compreenda a necessidade
de arrecadar dinheiro para a
nossa lmpresna. O Movimento
de Ajuda a IMPRENSA PO-
PULAR, com sede na nossa
redação, precisa que o nume-
ro de seus sócios e ajudistas
aumente.

Que .se" façam rifas, listas,
festas, lellOes, concursos en-
fim tudo o que possa Ser trans-
formado om dinheiro e que
tudo o que for feito seja re.
colhido ô. sede do MAIP para
que possamos continuar defen-
dendo a trincheira da qual
depende, cm grande parte, a
marcha da revolução brasi-
leira.

Ha uma frase de Prestes

quo precisa ser bem estudada
e compreendida no momento
histórico que vivemos. Est?
frase é: «a luta não é minha

a luta 6 de nós todos».

— Em teu informe, ao XIV
Mono do Comitê Contrai, o
Secretário- Geral de Partido
Comunista da Colômbia, Gll-
berto Vieira, demonstrou eo-
mo a submissão do governo
do Uunxtmo Gomei ao» mo-
nepoliita. americano» uaw-
formou a Colômbia pratica-
mente muna colônia ianque.
A economia; de pai» 4 hoje um
apêndice da economia de
guerra do» Estado» Unidos.

O» comunistas, em diverso»
documento» denunciando a
penetração impérialUta, lefe-
rem-M com particular desta-
que ao Plano Curric, que ob-
serve, na Colômbia, objetivos
Idênticos ao» do Plano Tru-
man.

O Plano Currie foi elabora-
do por uma comissão presidi-
da pelo diplomata ianque
LaucaUn Currie. file se dssti-
¦a a sugar do solo colombio-
no as reservas minere is e o
petróleo, para alimentar a
máquina agressiva dos Esta-
do» Unidos. Como ioi acen-
tuado por Baquero, economia-
ta do PC, o flano Currie «do-
formará a economia nacional,
desviará a» inversos» para ob-
letivo» secundários, não pro-'utlvos, com o objetivo de

mpliar o mercado para os

MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ
TERÇA-FEIRA, 2 DE OUTUBRO

ASSINATURAS RECOLHIDAS ATE' ONTEM 195.311

Itcüisto tlfMcrlinlnatlo tias assinaturas colt-tadai* nn Distrito Fe-
deral para n apelo por um pnrto il» pai entro as cloro Brandes po
tònoias:

Atsociui-fio Koiiiíiiiua do .Distrito Federal  CO.602
Conselho de Pus doa Marítimos ,.  7.763
Mov. Juv. pela Int. dou Armas Atômicas  -Ifí.SlS
Connelho de Pai dos Empregados do Arsenal de Miiilnlni-
Conselho de Pnz dos Empregados do Cotoniíício Gávea ..

è Conselho do i'iií dos Empregados da E.F.C 
Conselho do Paz Uos Empregados da FnhrJca Carioca ....

! Conselho de Paz dos Empregados dn Ught
. Conselho do Paz tloB Funclonirlos Municipais .,.,
i Centro . Democrático Catete-Laranjetra» 
s Centro Dcniocrritlcn c Progressista da Piedade 
í ComlssSo de Solidariedade 1 PreBos Poljtlcoa 
1 Associaijtio Democrática do Cnscadura 
t Frentu tio I.uta pela Faz da Zona Sul 
[ Liga Aiiti-íasdsta ua Tijuca 
j Liga Benjamin Cònstont

Liga Brás. de Def. das Llbs. Demoes. (Sec. V. Isabtll
j Conselho de Paz tk- Bangu
; Conselho do Paz de Bento Ribeiro ..„.*........_,.,.
, Conselho de Paz do Caxambt -. j,,
t ConfleJlib de Par dt Engenho de Dentro ....,•.,.,,.
j Conselho du Paz dn. Ilha do Governador
j Conselho de Paz do Inhaúma
, Conselho do Pas tle Marechal Hermes .„.'....,.
i Conselho de Paz do Maria dn Graça ,,...
j Conselho de Pn/ do Mclír ».,....
5 Conselho Ue Pai da Penha 
) Conselho de Paz de Quintino Boccnyuva
j Coujíplhfl 'i.j Pnz de Klcai'''o Alliiiluarijiio
} Conselho de Paz de Sito Crlstováo ............a....
S Conselho do Paz da Saúdo
í Conselho de Paz do Vigário Geral 

Comissão do Pnvldenclúrios prO-Pai ,,
j ConsèlIlD de Pi» dos Baneartos •>.......
j Conselho de Paz dos Cnmcrciárlos (,..

Conselho do Paz da Construqilo Civil »•......
( Conselho de Paz dos Engenheiros .....*...,.' Conselho do Paz dns Ex-Combatentes
: Conselho de Paz dos Hoteleiros .,*,,,,...,
( Conselho de Paz dos Jornalistas ...........,.,..,.,
( Conselho de Pnz dos Radialistas ,.-..,...

Conselho de Pnz d.is Serurltárlos u,ih.»iii.,...
; Cruzada Medica pela Paz

5.0S3
1.070 ;

611 >
Ü48 >

MU >
4.571 j
11.526 >
..Mfi >

1Ò0 í
S.861 ;
1.010 )

278 >
3.447 |
4.142 ;
2.620 )

105 >
248
411 í

4.052 )
688 !noo 5

7.Ü90 )
144 j

3.105 \
1,13 ;
(I6U i

2.700 >
3.6EÍI

126 }
1.902 )
1.4-1.1 ).

91S *
910
iio;
4*-R !
273 >

3.050 :
45 '

338 )
164 )

produto» norta-amoricaiipu. o
criará nova»' fontes paca in
versão de excedentes do nía
terici», A üsso programa, qv.
Já está sondo executado, é qu.
os americanos, pela boca d-
seus lacaio», qualificam como
dt «toda».

MANOBRAM 08IAHQÜE8

Wm doe objetivo» do» mono
pslista» ianques, qut lhe» ia-
cilitaria uma perictração ain-
d* maior na Colcmbia, pro-
porclonando ao mesmo tem-
maiores lucros, consistia na
anulação da» tarifas aliando-

?[árias 
e na liquidação dó sls-

sma cambial, que permitir.
utilliar as divisas estrangei-
ras no interesso da economia
do paia. Porém a oposição' de
seus sócios menores britânicos
e ds uma parte da burguesia
impediram moinoutanoemen-
te ísses objetivos. Pressio-
nando então através da Mie-
«ão Curria. os imperialistas
americanos adotarem outra
tática, ensaiando a liquidc-^ão
do controle das importações c
impondo o «cambio livre",
que conduzia à desvalorização
do peso colombiano.

Jüjsas medidos,' no, fi*n»i tia
comas, levariam ao mesmo ca-
iiiiiuij proteiitiielo petos anieíi-
canos ei i*eus ageiitua naeiunaia.
IJois os tloiaies e outros tlivisas
iccebiUau paia a expoi-cusao se-
riam colouattoa nas mãos tle
griuifles açamljaicHtlores, -.Ian-
uo um golpe na incipiente in-
tlústria nacional. A tiosval-iri-
zação tio peau, por outro latlo,
íorçaria os industriais a au-
mentar suas despesas, pois en-
careceria o prer;o. da maquina-
ria, que se importa principal-
mento dos Iflstatlos Umdjs.

I
CAMPO ABERTO

A 3 de agosto último, o gover-
no titere tle Laureano Gomcz
promulgou um decnsto que de-
clara «livre a importação do ca-
pitai estrangeiro;, assegura o
livre retorno nesse capital e
considera os lucrou não distri-
toldos" como capital importado.
Garante o «direito tle rc-expor-
tação, em qualquer época, ela
maquinaria ou equipamento im-
portaneio como capital e a re-
mossa tle seus valor, se vendi-
elo?.

A vassnlagcm chega a tal
ponto que as empresas «ons-
tituidas totalmente ou em pa i to
de capital estnuigfiro'' podem
reservar em seitó pulses para
pagamento de seus lucros e va-
lor da mercadoria qua expor-
tam da Colômbia. Pelos seus
termos, o próprio lucro extor-
quido no pais pelo imperialis-
mo e reinvestido tica cimo ca-

pitai estrangeiro. E. pnra ga-
rantlrem sua transferencia, os
trustes poderão dispor nilo maii*
do saldo da balança çomorein].
mas tle parte-garantitla o pre-

i-imeuts cQnmrvRd-. d« própria. mBm&m V^W d* .ffe
¦ lortftQÍlo, I ivíáda Coneeasao tio Maros o daa

• '¦•': '¦:' irpacryna 
'ppítoDíoras coloiiibi?.'

Amvvn cQWhwra . \\im à $?n$Wl Pi ?t»RVÍa dB
Isua 4ub.stdlária, a ^Intemaeio-

A-MiàJAo íiurriej-alím-tfo Ü4M fâtiÊÈa&ti&i * *-WM*
xlgido o obtido maiores' prl:IuB *""""• 

n""n"o
vii-iarioHy.paro p «apitíl :»wFte
•imorJcoió ínvQrtldp" (ia Colqnv
bia, ordenou que fp0« 

"íiestnan-

tolada a rede férrpvitíHft «,-
lombia/ia.«í'interrompida à qons-
trugftíi elp fptTpviapVcp.iiiõ a.de
Ibaguo^AriíIisiila'
.Õuíro.nspooto do assalto im-

poriallsta' à Çòlomb|a wfero-çe
à hóistilizao&o ao projeto qup
cria unia indústria siderúi-frlt-a
Independente em Paz dei INp.
Os imperialistas venwrain to-,
doíf os obst4qurj'« que se opueo-
ram ao seu caminho, para im-
pedir o ds8envp)v|i'nellt(»flu 0^ra'

Por outro lado lui a tui3iiialar
a Instalação tie fábricas no pais
que aparentemente constititaip
.iinjústrías naciinals.*-', mas que
na realidade silo sucursais elas
grandes empresas americanas.
A -.-Copei Yearv a -íLa Corsa»
(comestiveis). a íCoca Cola»,*)'
os Lf.barr.teirior. «Ablioti, «Col-

gp.to*,-¦ cKoiinps'*-, «te. espalha-
ram stlb.s fabricas na Colômbia.
Os apiericains monopolizam
ainda os serviços do hotéis, 2l-
nemas e teatros.

SUGANDO O PETRÓLEO

O passo mais importante ei

penetraçfto iniperiallst" foi, n

H&R do MweSicOÇMPad*» até po|i
cps. pieso» pela «Tropical OU-'',
da acordo' iapm o pontvatu dovja•w^je?*-administração dtnta•*j| Estado,., copi todas m ">atii-
íâK0ep(-'-vl8t.3 f»r sp pagqlr-do o
pra-eri' dp exji|qiiiQ(lt) pela m\-
prepa. . ' 

;
o tfovprno de Laureano oo-

mez, num revoltante ato tio
servilismo,.nprmitiu qiw a «Tro-'ptçi*á',òil*ioíiraHsc biibh insta-
laçries. Industriais.

No seti,;salJuJismo, loi mala
além:„ém JugW tle>tlar ps pas-
sqà necessarl ?¦.' 6 pxploraçaei tio

pptróleo «pelo, Estado ou uma
oiiiprêaa nacional, entrsgou a
nj*plorn'*ao, oxtraç&o e refina-
qio, por tlecrpto, à «Internado-
nal Petroleum».' subsidiária da
Btunòard 011. Deste rnodi-, o im-
perialismo ianque assumo o eem-
trote absoluto do pejróleo eo-
lombiano o, como èle, o domin!'
totf.l da economia do pais.

Por cisa çiicessáo tio fatos,
nio 6 tlificil prever quais os mo-
tiv is ejiie levaram o tirano Lati-
reariò Comes a enviar tropas
nara combater n.i Coréia con-
trariando a vontade dn povo. Os

sovernanti-).", tln Colômbia fo-
ram o» ímic-Hu tomar essa uti-
tur'a, em todn n America dá
Sul.

COLUNA DO M.A.I.P.
EMULAÇÃO MENSAL

Resultado Geral do plana tle
emulação tleste primeiro mòs
da campanha de, ajuda a IM-
PRENSA POPULAR:

Pontos
ipaiiema-Lebloii. . , 3.Ü-10
Meier 2.416
Saúde  1-V65
Portuários 1.707
Flamengo 1674
Penha ........ 1.6Ü5
Madureira I.ín30
Centro x Terra .... 1.115
Tijuca 1.076
Centro Mar. .... 1.015
Kcalcngo 714
Deparf, Femininei . , 566
Loide 350
Departamento Juvenil. 265
Bonsucesso .... 261
São fionçalo 150
Prefeitura 115
Motoristas ........ 130

PLANO MENSAL DE
FINANÇAS

Amanhã daremos publici
dade ao resultado geral do

plano de finunâns.

VIDA DAS OMMISSOES

A reunião dos representan-
tes dos clubes: Sautle, Penha.
Bonsucesso,- Frente Juvenil,
Crajau, Senador Camara, Ma-
dureira e Realengo, que esta-
va marcada para hoje, ás 20
horas, na rua Piuui, 250, fica
transferida para amanhã, dia
3, a mesma hora.

/Vcfi\s <.Wri*t,ii..'/i.ic.

OS NAZISTAS DE
TRUMAN E ADENAUER

O atual Minlalério das UdacSt* E*terlores do governoiiro-snípricsno de Adpnoucr é um ninho de n»sl»t«», •> ei.
funclonirlos sob as ordem» de Ulhhe-ntrop, .ntiiío chanceler
do HillM.. 4 deimiici» foi feita pelo jornal «Frankfurter
Uundsclisu» em artlíío assinadu pelo sr. Mansfeld, amigo
lisviiculsr do dr. Kemnner, promotor smcriesno durante •
processe dt* pss|s|s» em Nurenher*. K»»a noticia apareço
discretamente, «m meio a um verdadeiro oceano «U telegra-
n)*u, iisn avanlslsdas pAfrinns do último número do f Jornal' 
dn Comércio» devia capital, '• -. ¦

Funcionários de alia categoria do Ministério do Exterior
dn governo lítpru de Bonn são antigos colaboradores do»
bandidos iiazi.stas. Kntre eles, o chefe d» lefio de prèeeè-
«ou. conivente uo assassinato do ex-ministro francês Mondei
o intermediário no financiamento d» propaganda narista noa
Balado» Unidos, durante «guerra. A única escola de Ina-
Irmão ip diplamstas. continua a denúncia, est4 entregue
lambam a conhecidos nazistas, os professores Peter Pfoiffer,
Von Rintt-leii e Brlçh Kord.

(>n)o e cinqüenta e nm dos durentos e cinqüenta e iok
Inncionários do atual Ministério dp Exterior d» Alemanha
Ocidental sào antigos colaborsderea de Riboentrop. Desses
m, imds mmu» de 130 sso flçhsdo» como «ntigo» membros

•do (isrlldo na-fiMls. O número de naslstas recrutado pel» go-
vorno dt' Houn par» a» RelsçUes Exlerlore» aumenta dU a
dia. |

Em favo dessa denúncia, o governo do Adenauer foi.
obrigado a responder de público às acusações. Nio nMe ne-
gar a veracidade d» informação, Manifesta, porém. sa« ntl
fé, tentando diminuir a importância da revelacio, procura**
do emprestar-lhe um cunho de suspeiçâo. Pe quflqucr ant-
ncira os foton nio são contestados.

fiio constitui novidade a mobilização de antigo» nazi»-
tas pelo governo de Adenauer. fito fax parte da política ge-
rai dos americanos, que se apoiam, em todo» o» paises, <ieh
sua dominação, em antigo» criminosos de guerra do Eixo.
Isto não apenas da Alemanha Ocidental, como'também na
llulia e no Japão. , ¦ ¦

Todos esses remanescentes fascistas, infiltrado» ¦•«
forças armadas e cm iodo o aparelho estatal da Alemanha
sob dominação imperialista, ajudam, de muito bom grado, o
campanha dirigida pelos americanos visando mebÜJsar *
povo alemão, através de u*ma propaganda revanehlita, pai»
a terceira guerra mundial que estão preparendo. V por la-
termédio de tais colaboradores que os ianques pretendem csal-
var a democracia e a pa-» mundial». A democracia, com an-
ligas colaboradores de Ribbentrop, e a paz com antigo» ela*
mentos da Werhmacht.

Esse esforço desesperado dos estadista» de Wall Street.
e de seus agentes do governo colaboracionista de Adenauer
não consegue, porém, evitar que as forças realmente demo-
criticas da Alemanha, com o seu proletariado à frente, rea-
lizem a tarefa histórica de unificar a República Democrit)-
ca Alemã, retirando a Alemanha Ocidental do campo do Im-
perialismo c da guerra, para colocá-la no campo do.aodaUa-
mo e da paz. .,..'.', 

'. ,. i tk~

*ÊásmSMí/£

Light . . ,
Laterais . .
Arsenal . ,
Estivadores

100
100

120
100

RECIFE, 1 (.1. P.) — A po-
pulaçao dos mucumbos está
alarmada com n epidemia de
segueira infantil que surge
nesta cdade. Em poucos dias
cerca de S0 casos foram re-
gistrados nos hospitais Os
médicos atribuem á causa a
avitamlnosc. Foram designa-
das comissões de oeulistaa e
pediatras pai .i estudarem o
assunto. A iilinieiitaqfto da
ropulação pobra do líecife, que
samprti foi hiultp piücaria,
está ultimamente reduzida ao
minmo, em qualidade e quanti-
dr.de,

Anulação
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Contra Luiz Carlos Prestes

Dirige-se ao povo a Comissão Centrai de Solidariedade

grande e variado
sortimento de

móveis estofados,
colchões de molas

è de crinas a
preços módicos

decorações
urçament03 grátis

Atende-se a Domicilio

DIREÇÃO TÉCNTCA DB

SEBASTIÃO PINTO FTLCUEIHA

Sila Bulo d» MsiquH». J3B - Tel.i 48*4117

I -
A Comissão Central tle Soli-

dariedade lançou a seguinte
conclamação:

c'A vitoriosa liberta-.'ào da
Elisa Branco apôs vigoroso
movimento de massa veitíre-
forçar a luta pela anistia aos
presas e processados políticas,
mostrando a capacidade ¦; a
força da opiniáó pública
quando se organiza em jjrol
de uma causa justa.

Move-se neste moinent/i por
ordem do imperialismo niiié-
ricano e (seus jacaios nacio-
nais um monstruoso processo
contra Prestes e seus cimpa-

i nheiros, na 3.» Vara Criminal
) do Rio de Janeiro, que cons-

titui uma afronta e um acin-
te aos brios do Povo Brasi-

222^^1 "MASSACRE"

(Montserrat)

Escolheu Graça Mello para sua estréia, «Massacrei, peça lau-
reada com o prêmio Portique, de autoria do consagrado escritor
Einmunuel Koblés, sobre quem a perseguição, a miséria, a escra-
vização dos povos latino-americanos influenciaram, constituindo
sempre tema preferido de seus trabalhos literários. Lutar contra
a escravizaçãq é a mensagem gloriosa de Robles. No Robles se
reportasse à época das encarniçadas lutas dos povos latinos, sob
o terror espanhol, foi apenas para recolher alguns aspectos his-
tóricos, simples evocação, porque o tema está mais que atualizada
Bolívar é o homem que eles perseguiam ontem, em vão. A histó-
ria mostrou quu êle era um libertador de povos, e pão um traidor.
Hoje, apenas, substituímos Bolívar poi' outros grandes líderes.
Montserrat, o jovem oficial espanhol, que dá fuga a Bolívar du
uma prisão, é suspeito e, por isso, condenado à niorié. Mas o qua
a policia real desejava era a confissão de Montserrat, depois | a
recompensa, Tudo foi inútil. Sacrificaram vidas simples do povo
(com exceção do latifundiário Salas Inas), para que Montserrat
revelasse o esconderijo do grande libertador. Não Bai nada, porque
da vida de Bolívar dependia a esperança da liberdade para mi-
Ihões. E, assim, convictamente, heroicamente, Montserrat é, por
último fusilado, vendo renascer a. liberdade. O elenco correspon-
de inteiramente à responsabilidade do texto. Salientamos a bri-
lhanto-interpretação do jovem ator, Mario Brasini, no papel de
Montserrat. O jovem artista tem talento p'ra valer. Maurício
Sherman, esse trepidante Mauritinho do Cabiras, confirma o con-
ceito geral de que êle promete muito. Dá p'ra coisa. O teatro é
bom, e a peça é para grande público, para a massa. Está pois, de
parabéns, Graça Mello e o teatro brasileiro, Cenário de Santa
Rosa, magistralmente executado por Thiers,» Cunha. Direção e
encenação: Graça Mello. Diretor -»• Assistente iLabânea.

OS PROGRAMAS DE
HOJE

América — «O sedutor», com Luiz
Sandrlnl 6 Bltna Colomer.

ART-PALACIO — «Coras&o lnt(u|e-
to», com LIUl Palmer.

ASTóRIA — <0 .molhor dos ho-
mona inauí», com Robcrf Ryan
o Clalro Treyor. »

AVÍNIDA — «Depravadas», Cath».
ri no Mo Ledd e Qracs Coppln.

BANDEIRA -r «Perúla» negras»,
com Ptsdro d* Cdrdoba.

BRAZ DB PINA - «Diabo branco»
• «Q Braada Industrial»,

CARIOCA —' «A (ogo e HS(U*»,
com Stephtm ftt Nslly a Al*a!a
Smlth.

CBNTKNARIO -.' «Audtkla ao»
<ort«s»

COLONIAL --• /<0 melhor' doa ho-
mens maus», com Robert Ryan t,
Clalrs -Tr*»*!)*!, , :

FLUMINENSE -¦ íNaeci para bai-
lar», «PP» fni Astalro e Botty
H*4ttpt|.

Ç1RAJAU' -- <Me|i,\*iqlta- nó tialrrò
chinês», com Hurrd Hatfleld <e
«Perõlaa negras», com Pedro do
Córdoba, além daéírií «Perigo»
da Real Policia Montada».

QUARANI — «Almae em ohw»M»,
oçm Orcaory Pock ,e «P'ra li dá
b6a», «om Ltnda Battíta.

H, bobo * «ã melhar 4os homens
mau»*--, com Robert RySf'a Ciaire
Trsviiri ' ' --r\ ••> ¦¦-> ,-¦¦:¦¦ ¦

IDBAL — «Depravadas», com Ce-
thertna Ma Ledd a Ora*» Coppln.

IMPliRIO — «4 noiva do mar*
çom KSTla Helena Mtuqiiez.

. IPANTOA — «A fogei e ;iiugu«»,

com Stophen Mc Nally e Alcxls
Smlth.

ÍRIS — «O sedutor», com Luiz
Sandrlnl c Elltui Colomer,

LAPA - «TrOa filhas levadas»,
LEBLON — «O terceiro homem»,

com'Joseph Cotten, Ornou Welles
e Alida Vulll.
LEME — «A valsa rle Paris», com
Yvonnrj Prliitemps o Plciio Frea-

nay.
MADUREIRA — «O scilulor», com

Luiz Sandrlnl c Kllnu Colomer.
MARACANÃ — «A íogo c sangue»,

com Stephen Me Nally o Alcxls
Smltli.

MASCOTE — «O melhor, doa ho-
mens niuus-t, com Robert Ryan
e Clairo Trevor.

METROS (Copacribftiia, Tljueá u
Passeio) — «O nettnho do papal»,

. cuiu - Sp.uiitei' Truey, Elinabetb
Taylor o Joan Bennctt.

MONTE CASTELO — «A fogo e
sangue», com Steplien Mc Nnlly
o AlexlB Smlth,

MODELO «Apuros de um anjo»,
com' Joai. Bennett.

ODEON t- «A íoco c sangue», com
Stophen Mo Nally e Alcxls Smi-
th,

OLÍMPIA t- «Caminho da tenta-
c5o», com Dlck Powell e «Justiça
& balaços», com Joliny Mac

Brown, .
OLINDA — «O molhor dos homens

maus», com Robert Ryan e Ciai-
re Trevor.

PALÁCIO — «O'sedutor», com Luiz
Sandrlnl e Ellna Colomer.

PALÁCIO VITÓRIA — «A valsa do
Paris», com Yvono Prlntcmpa e
Plerre Fresnay.

PARISIENSE — «O melhor dos ho-
mens mus», coln Robert Ryan
e Claire Trevor.

PARA TODOS — «A valia do Pá-
ris», com Yvono Printcmp» o PI-
erre Freanay.

PLAZA — O melhor dòs homens
. maus», com Robert Ryan e Çlal-

re: Trevor. :
PIRAJAl — «Desafio da terra».
PATIIB' -rr- «A Valsa de Paris», com

Yvone Prlntomps a Plerre frei-
W, 

'- ' .

PRESIDENTE - «A Valsa de PS-
rli, oora TTvone Prlntcmpa e Píer»

IWl^ti m„ «o melhor do» boi
OUjus», com Rebert Rv»n $rrTrw?-

RBX — «Bltnnba paaaagtlra», com
. ittly Davia • Paul Henreld.
ROJCl re «0 sedutor», ooni Ltilí

Sanrtiini, e lílina Colnnier.
IIIAN — «Depravada»-., com Ca-.

leiro c, principalmente, do
Povo Carioca c|tto elegeu Pres-
tes sou senador mais voladq,
depois cie libertrA-lo das Rar-
ras elo Estado Novo* do fas-
cismo -que o mantinham on-
carcerário ha mais ele; 9 anos

Prestes significa pata o Po-
vo Brasileiro o «Cavaleiro da
Esperança», esperança de me-
líiores dias, esperança ele li-
uertação nacional tio jugo im-
perialista, esperança de um
Brasil prospero e feliz, ele mo-
do queu m processo a Prestes
6 mais uni ató no caminho da
implantação do fascismo, e
da preparação da guerra.

Mierliu Mo Ledd o Gracc Coppln.
EIDAN — «O quo a vldu me ne-

gpu» o «Qucrldlnhit do vovó».
RIVOLI — «Coracâ Intiuleto», com

Lilll Fclmer. .
I11TZ — «O melhor dos homens

maus», com Robert Ryan o Claire
Treyor.
ROSARIA -^ <0 sedutor», com
Luiz Qanttrinl u Eliiia Colomer.

SAO JOSÉ' — «Np velho Buenos
Alies», iioni' Liberttui Laniarquo.

SAÇl PEDRQ — «A fogp,e'flang(|e»,
cóm Stepheu Mo Nally e lAcxls
nintth.

SAO LUIZ — «A fogti o esnguet,
.com Stepheu Mac Nally o Alcxls
Smlth.

VELO — «Selos da morte», com
Anrliy Long o «Co\ -hoy do Ari-
zona», com Rcx Aliou.

VILA ISABEL ¦— ' «Con*lulstàtl*ÍÓ
West Polnt», .

VITÓRIA — «Dcpravarlas», com Ca*
Uicrlno Me Ledd ò Grace Coppln,

.,-.¦¦¦
A',VOR'ADA ~ «Flagrantes do Rto»
CARLOS GOMES - «Balança mas

i)ão cal»,. .
COPAC/' ANA — «Complexo do

meu marido» •
FOLLIE3 — «Meu blklnl tem foi-

go*'
ULORL'.j t- . «A morte, do calxeiro

viajante»
JARDEL — «To ai newa caixinha»
REGINA — «Massacre» • -
RIVAL — «Surpresas do uma noite

de nupclas» ,
SERUADOR — «O avaiento»

UA TRO
ii.: OPA V - «Flagrante» dp Rio».

CARLOS GOMES - «Balance mal»
ilo oal».

COPACABANA - «O complexo de
meu marido». -..¦•;,..

FOL1 A - «**.»• blslnl »«W (pi-
KM* '"

ílLORI.-,-,; «A morte do cr.':«lro
viajante»...'..'

JARDHLi ' *t- «W «I n»»-» 0*1X1-
nbs.i.».'., \T. ,•.•,*">, -^.,*"i

HWiJNA - <H»mwm, .',RJVAL - «aurpreaif d« mna w\.
te d-9 oupclw.. ¦ r

Rí-.*UBt:cÁ - «o» PtscelU i«
riERIvADOR ».<WWa^W«l''WWM-

todreca», .
TEATRO |->¥l BOLSO'' - «Mlililo»

•» «puro». : •:' :i : -, ' '- i
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Dai se impõe a todo o povo,
a todos os patriotas, a tudo o
prole laeiatio, a todas as mu-
llieres, a todos os jovens lu-
tar pela destruição da farsa
judicial com que atentam
contra a vida c a liberdade de
Prestes. Nesto sentido a Co-
missão Central de Solitiarie-
dade dirige-se a todos 03 aju-
distas tia solidariedade, a tô-
das as Comissões de Solidarte-
dade, a todas as organizações
democráticas e ao povo em
geral apelando para que cer-
rem fileiras na luta pela anis-
tia aos presos e persegildo»
políticos e, principalmenle,
pela anulação do processo a
Prestes e seus companheiros,
em andamento na 3.» Vara
Criminal, que se formem ço-
missões contra o Processo-
Monstro em todo o pais. em
todas as cidades, em todos os
bairros e locais de trabalho,
que se enviem cartas e tela-
gramas de protesto áo Jujz da
3.' Vara Criminal do Itio de
Janeiro, contra o Propessp-de-
Encomenda, que se orgunlsem
visitas aos jornais, ao juiz e.
at*» Legislativo, pedindo anu-
laçao do processo-farsa, que
se realisem inscrições murais,
jornais murais, volantes, pa-
lestras e comícios em favor de
Prestes, o campeio da luta de
libertação nacional,

Que todos acompanhem o
desenrolar da farsa judicial
movida contra Prestes e asais-
tam ao sumário na quarta-
feira próxima, dia 3 de outu-
bro, às 13 horas, no Tribunal
do Júri, 4 rua D. Manuel n.
15, em sinal de solidariedade
ao Cavaleiro da Esperança e
seus companheiros.»

SECA

CAMPOS. 1 (I,£V: — Para
enfrentar o problema da ssca,
us autoridades municipais das- -
te municipio resolveram ape-
lar para as chuvas artificiais
do professor J-yiot Padheco,
embora esse recurso já nio
esteja sendo levado a sério
nos" Eatatloa onde se assistiu
áa experiências. Sofre com a
falta de chuvas, em Campos,
prlncipaluiente a lavoura esc-
navelra.'

COLHEITA POBRE

JOÃO PESSOA, 1 (tf.) —''
O sr. Nicolau Tolentino da
Costa, enviado pelo çoverpo
estadual para estudar no a»r-
tao a situação da safra algo-
tloelra, voltou pessimista, afir-
mando que a produção deste
uno terií, muito reduzida, devi-
do & falta de chuvas a á pra-
ga da lagarta.'..• 

I..V •' - '.. 
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ADESÃO

CUIUTIBA, ; (I. ! V.) -r Iai
ciando sua política de cola-
boraç&o com forças do qiierc-
nismo local, a governo Mu-
nhoz da Rocha, .nomeou -secre-
tarlo da Assistência SodaL (
»r. Souza Neves, ido ÍTB.

VIOLÊNCIAS

S. PAULO, (I. P.) — fUe-
mentos do Partido Democrata
Cristão reclamam contra vio-
lendas no municipio de. Ame-
ricana, onde os lideres do par-
tido situacionista, p PSP, man-
ciam perturbar a' propaganda
eleitoral do PPP, .¦

HEcoMPOsíÇ|i^;-f;•:;;;s
•rEBESINA, 1 (L-P.) -

Esfa sendo esperado o sena-
dor Matiaa OHmple. Sua via-
gr-1 prende-ie 4.: cria*' mani-
restada naa hpstes udenlsttw
anta o rompüneato doa ara.
.'erraa a Euripes dit* Aguiar.
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A' VISTA EA PRAZO

IOCAM1ZIIRO
Uot*M«aoioAmiH*«j
iM ét.-W$.:9- Jlsi«m||f#f Vi
fSamnmMMmmimA

AtMinbWa, 18-M

•wrsBfwwrf*"?'

ATEN
Qualquer serviço de
bombeiro, eletrici Ja
de e mecânica, em ge-rai; cr-3ulte o RRIS
pelo Tel;\m A0$À

ANGU A BAHIANA
DIA 7, FORMIOAVML ÁM<
OV A BAIANA NO MWJWtt

Baile, —h*m' »:.*ntn»
brdKMKMro. vmm mmt*
torta deste jaml>&#• -Sh$i
tavo de tAa*r«»it* » Bobrá.
do. . -. ;.' ..- ¦ •. -A

ltlul.Hi.Hii!

«r «n, btsütü. tu
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Sociais
ANIVEMARlOí "'./;> 

;;;¦'
T iaeomu demtag» ê apt-versario do jovem Marcos Wa-

inberg, <naê por «mm motivo
ofeneau ani sua reaMteeia
uma mesa 4a • donas ¦ â seu»
amlgoa.
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.0 i-everendo italiano Don Gaggero 6 membro do Conselho
Munrilai da Par.. Corajoso partidário da pai vem tendo uma atua-*
ção destacada na luta de todos os povos contra a guerra. Como o

reverendo Bryn Thomas, da Grã-Bretanha,
Don Gaggero sabe que nem sempre é bem
vista a sua atuação como partidário da pas;sabe que os bispos não aprovam o Movimen-
to por um Pacto de Paz, mas nem por isso
sua reverendíssima deixa de tomar posição-
ao lado dos povos que nio querem ser dixi-
mados num novo e estúpido mortie-nto.

Aliás, como o reverendo Don. Oaf-fero.
«io vários os padres que já m têm manifas-
tado pela conclusio de um Pacto de Pat entre
aa cinco grandes potências do mundo, Esta-
dos Unidos, China Popular, Uniio Soviética,

Inglaterra s França. No Brasil, vale, como
a""8*!' 

* *Tffc •emPre tomada pelo padre Arnaldo de Morais

i A«r7 _í *& ¦* tom» «.«ito oportuna, nêate momento, a de-
r »L0 Sr "?*' Don GfBtu* «uando aceitou fa.er parte doconselho M«aéal da Pai. Agora que nos preparamos para reli-rar o.aV Congresso Brasileiro dos Partidários da Pai, objetivandocobrira quota de 2 milhões e 600 mil assinaturas ao Apêlp, na

vJf r*«vüiatóo do conclave, as declarações de Don üaggero
\i? jT* jÜ* «CTemos ampliar nossa luta, aceitando a participa-C*o ae todos oa homens que sincera c verdadeiramente desejam
a pae e. odeiam a guerra. Com simplicidade, disse Don Gaggero
na solenidade: «Aceito de todo meu coraçío gritar bem alto meu
desejo de paz do lugar que me foi oferecido. Quando no mês de
maio de 1Ô40, em Roma, fui consagrado padre, n0 fim da cerimõ-

Dia cantaram para mim: «Felizes aquêleB que marcharão
pregar a Pai • 0 Bem». E o mundo já está em guerraPALESTRAS SOBRE PAZ 

Não Haverá Majoração
no Restaurante da C. E. B.

Entoaram em greve os estudantes — Vitorioso o movimento —
Bandos precatórios oercorrerão o comercio —

Página 3
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Con» • presença de mais detima centena de pessoa», o pro-feitor Nacgele, uo Centro De-noardtico da Piedade, proferiuuma conferência sobre a «/nde-
pendência do Brasih. Ha pa.iestra, o confeerneiata referiu-
«e d luta por um Pacío de Pas.O professor Naegele vem rea-
lieando uma série de palestra»sobre a luta internacional do»
povo» peia pae, tendo alcança-
do pleno êxito numa conferên-
«te proaunciada numa escola
de samba, da ««ai parttelparawi$ centenas ie pessoa»,
CONSELHO DB PAZ DOS
JORNALISTAS

Sob os «usplclss do Conselho
de. Pai doa Jornalistas, reali*
sou-se no último domingo, pelamanha, um comando de paz com
a participação de funcionários
d» IMPRENSA POPULAR. Fo-

HOMENAGEADA
ELISA BRANCO

teve lugar domingo último,
Conforme havíamos anunciado,
a homenagem das mulheres flu-
mlnenses, através da Associação
Feminina Fluminense, ã Elisa
Branco. A festa constou de exl-
biçio de vários filmes de cur-
ta metragem, aeguida de uma
sessão solene, e por fim de um
animado baile.

Durante a solenidade, inicia-
dá ás 20 híraa, vários oradores
se fizeram ouvir. Falou inicial*
mente o snr. Cândido Brasilei-
ro. pelo Movimento Fluminense
em Defesa da Paz, seguido do
dr. Armando Ferreira, que exal-
tou a bravura da homenageada.
Esta, por não ter podid. com-
parecer, se, fez representar pc-
Ia sra. Eunlce Catuncia presi-
dente da Federação de Mulhe-
res'de Sâo Paulo, aue também
fez uso da palavra. Por fim fa-
lou o jovem Isalas Barcelos em
nome. «J. Juventude, saudando
Elisa Branco.

Ainda durante a sessão so*
iene foi entregue a sra. Euni-
ce Catunda, um bolo oferecido
a Elisa pelos presentes.

Durante o animado baile foi
feriada uma comissão de aju-
da que arrecadou entre os pre*
•enteia Importância de 155
cruzeiros, destinada & IMPREN-
BA POPULAR.

ram c.letaüas -miiiuai.ur.ui no
subúrbio eiorjpsvalUo Cruz, Kua
Elias Chaves, local em que os
coletores colheram inúmeras ex-
periéncias. Uma senhora que
anteriormente se recusara a as-
slnar o documento, amedronta-
da pela campanha policial con-
tra a paz, depois de ter sid.
devidamente convencida do ele-
vado espirito da Campanha,
não só firmou o Apelo como
fez com que toda sua família o
subscrevesse.

BM ROMA

Mai» de 13 mUhOe» de cida-
dão» italianos jd assinaram o
Apelo do Conselho Mundial de
Paz reivindicando ¦ a conclusão
de um Pacto de Paz entre as
cinco grande» potência». Na ci-
dade de Florença a juventude
recolheu 150 mil assinaturas.
Em Roggio Emllia hd 70 grupos
de jovens, e em Piza 50.

¦fe \\mm\\mmWBm^^^XmWÊll^^^^
WKÊLÍÀ'Eií. .mmmmmWÊÈÊÈÈÊ&i&X^-_fl_i-l-l .ma R--i'S---Í---.

^H K^ll _H_«5^_.i ^LWk^^É^m^ m^^mmmVmmimmmmf^S^

¦ BrH S_T~' «^^^SPPP
B£jfl KBrajjfl&yjj^-. ¥

w^mm Wm WsBmÊÊ m
WmW---' ¦W W&sm ¦

LUTAM OS TMBBLHRDORES

Protestando contra a majoração do preço das' refeições no restaurante da CEU.. as «tarbtit.tes declararam.se cm Breve-. O flagrante acirr.» . acima foi colhido no momento em que os jo*
aquele restaurante. (Noticiário na

Cf ¦•- *•«•••...» a «Vlllia 1vens se concentravam em frente ao prédio onde funciona
4." página).

EBElDBh

Corr. frequen.' cada vez maior vêm
irrompendo em todo o pais ',-x..:ja movi*
mentos, greves de trabalhadores por melho*
••cs salário-* lutas popula. j por melhores
condições de vida.

Estas lutar-, que tendem a se ampliar e
se desenvolver rapidamente, evidenciam o
profundo descontentamento dos trabalhado-
res e das massas populares pela situação de
fome c de miséria em que se encontram, pe-Ia carestia e a falta de liberdades. Demons-
tram igualmente que as promessas de Getu*
lio na campanha eleitoral não passaram de
pura demagogia, pois, na verdade ele não re*
solveu nestes nove meses de governo nenhum
problema do povo, por-menor que fosse, ném
mesmo o problema da carne, cujo preço,hoje liberado, sobe já a 28 cruzeiros, em quo
pese promessa de carne a 4,00 para «já».

A prova doe fatos mostra insofismável*
mente que toda a política de Getulio tem
sido uma continuação da politica de Dutra,
anti-nacional e anti-popular, política de sub-
mi-são completa aos imperialistas norte*
americanos e de sacrifício crescente da na-
cão em pro cito da rmris acelerada prepara*
ção guerreira, do cumprimer.to das ordens
de seus patrões de Wall Street. Suficiente-
merte conhecidas são as conseqüências dessa
política, 'além do mais de desenfreada expio-
ração das massas e aberta proteção aos tu-
barões.

Dai os movimentos grevistas c as lutas
populares que irrompem por toda partetais como as greves dos te.-.elões e metalúr-
gicos do Pará, dos vidreiros flumincr _s. dós
ferroviários de Santa Maria e da Ièêde Mi-
neira, dos transviários dc Porto Alegre o
dos motoristas de Pecife, as lutas dos mn-
rítimos, bancários, aeroviá.ins o trabalha*
dores dos Arsenais dc Marinha, as manifos-
tações de protesto contra a carestia e-con*
tra a política de guerra das massas popula*
res de São "aulo e da Bahia. Estas lutas

crescentes são sem dúvidu uma dtnion.rtra*
ção iniludível de que as massas iá estão se '
desiludindo dns nroir.essns de Vargas e, paranão morrer dc fome, recorrem a luta, certosda que só cies próprios, r .•¦rr.nir.ad « U.J»tando decididamente por suas reivindica* '
çoes, poderão resolver os aetts problemas e 

'
alcançar melhores condições de vida.

Mas, Vargos não so limita apenas •trair suns promessas de vésperas de elei*çoes e favorece, as negociata . a explora*
ça. dos tubarões sobro as massas trabalha-doras. Faz muito pior que isso: recorre àviolência c ao terror policial para esmagaros movimentos operários c populare em de*lesa das reivindicações. Quando o: traba.
lhrrrlDT-cs se erguem para conseguir com seuspróprios meios melhores salários e condiçõesde vida, que o próprio Getulio tanto lhes pro-meteu, é do próprio governo que recebem osprimeiros golpes. Comprovam inapelavel*mente esta traição dc Vargas a circular fas-
cista do presidente do Banco d0 Brasil, otubarão .lafet, consiícrando ilegal a greve,reconhecida pela Constituirão como um di-reito, e demitindo grevistas, além da atitudedo próprio Vargas diante da greve dos fer-roviáric.s dc Santa Maria, contra os quaisenviou até Iropas do exército para submeti*los pela fíirçn e pela violência à exploraçãobrutal do Estádo-patrão. .

Mas apesar de tudo isso os trabalhado-res e o povo continuam lutando e suas lutasse tornam cada ver. mais vigorosa à medidaque se torna também mais desenfreada aexplorarão de que são vítimas, mais insu-
portavel n carestia que os leva a uma misc-ria crescente. As violências de Vargas, sua
política ele guerra e trairão nacional, nãoconseguirão arrefecer essas lutas, f.srvirão,sim, para que ele lire definitivamente a, mnscr.ru, aparecendo diante dos trabalhado*
res e do povo como aquilo que realmente é: íum inimigo feroz dc todos os explorados •oprimidos.

Pelo Iiéé Dos Bairros Operários
A população de Sao Luiz acusa indignada os incendiários vitorinistas— Centenas de famílas ao desabriyo •— "Porque não nos dão uma

pistola para matar o responsável por tudo isso,"

CONFERÊNCIA DE
FAZ PREPARA-

TÓRIA
Pedem-nos a publicação

do seguinte:
«O Conselho de Fez doa"unciondrioi Municipais

convoca o* servidores da
Secretaria Geral de Saúde
e Assistência paia uma
Conferência de Paz piepa*
ratória da Assembléia Ge*
ral. hoje, às 18 horas, à tua
7 de Setembro, 63, 8.' an»
dai. Paia o ato estão cen*
vldados representantes de
organiiações e o poro em
geral.»

S. LUIZ, (Do Aylton Quin-
tliano, enviado especial da
IMPRENSA POPULAKr. —•
Perto de duas mil pessous en-
contiam-se inteiramente desa-
brigadas . nesta capital, em
virtude da queima ele casas
nos bairros ele Goiabal, Cara-
tatiua, Madre Üeus, Socavemei
e rua 18 de Novembro. O nú-
mero de cruas destruídas jA i,
eleva a mais de trezentos. Com
a destruição de suas casas, a
população vem perdendo, tam*
bem, suas criações domésticas,
além de todos os pertences,
Inclusive roupas. Agora, peln
cidade amontoam-se legiões de
homens, mulheres e crianças
seml-nuas.

Entre.os diversos bairros In
cendiados, no entanto, os d.
Caratatiua, principalmente, que
teve uma vez destruídos 164
casebres e, de outra vez, nints
dez. Nà Goiabal foram 62 re-
sldênclas. E em Madre Deus,
84.

ENCERRA-SE HOJE A CONFERÊNCIA DE
PAZ DOS TRABALHADORES DA LIGHT
Fala à Imprensa Popular o dr. Manuel Ricardo

A rua Piauí n.' 250, realizar-
se-a hoje à noite a solenidade
de encerramento da Conferên-
cia de Paz dos Trabalhadores da
Light. No ato, ser _, «-
aas as resoluçõ.s decorrentes do
debate do temario.

C0NTRAACIRCULARN.1
CONCENTRAÇÃO DE ESTUDANTES EM

FRENTE A CÂMARA FEDERAL
A fim de fazerem a entrega

de ura memorial com mais de
5.000 assinaturas contra a
Circular n. 1, concentraram*
se ontem nas escadarias da
Câmara Federal os estudantes
secundários do Distrito Fede-
ral. A manifestação era pa-trodnada pela A. M. E. S. e
a U. B. E. S. e faz parte de
uma vasta campanha que es*
sai duas entidades secunda-
listas vêm dirigindo no Rio e
em todo o pais contra essa cir*
cular ditatorial que impõe aos
estudantes o comparecimento
a 75% das aulas durante oano, tanto para os «ursos .Hur-
nos como noturnos.

[ Os manifestantes foram re-eebldos pelo deputado Benja-mim Farah a quem entrega*
ram o memorial . Nessa oca*

DMÜEI

sião discursou o estudante Jo-
sé de Lima Acloly, presidenteda A. M. E. S. Fêz ver o ao-
surdo que rapresenta a impo-
siçâo da Circular n. 1, nàtu-ralmente redigida e dealizada
por alguém que ignora osatropelos da vida carioca e doestudante que trabalha e ire*
quenta curços noturnos.

Falou a seguir o- represen*
tante da U. B. E. S. e final*
mente o deputado Benjahiin
Farah se comprometendo a tu-
do fazer no Parlamento nosentido de ser atendida a jus-ta reivindicação dos.estudan-
tes.

Falando à nossa reportagem,
o'presidente do Co .selh0 de Pa:,
doa trabalhadores da Lifrjit, sr.
Manoel líicardo, teve oportu-'.-
dade d. decla.ar referi...' _. os
trabalhos da Cp/rfcrêneiá:

— A discussão do tema" 'ó
ressaltou os prejuízos já oca-
sionados nos trabalhadores du
Light e suas famílias pelas i...-
didas de preparação dc nos.o
paÍB para **« guerra. As discus-
sCcs demonstra -am e; até hoje
sofremos as conseqüências 'a
guerra passada e qjo as que pe•
(lorãi) advir de uma nova guer-
ra serão ainda piores.

VIGOROSO «XkO»
Ã GUERRA

Diante disso — conclui « pre-
sidente do Conselho de Paz dos
Trabalhadores da Light —' o
encerramento de nossa Confe-
rência constituirá um vigoruso
não à guerra, pois reafirmare-
mos neste ato nossa decisão de
defender a paz, redobrando prin-cipalmente nossos esforços na
coleta de assinaturas por um
Pacto de Paz entre as cinco
grandes potências. Conclamo
pois todos os meus companhei-
ros a comparecerem a este ato.

AS MENTIRAS
DOS VITORINISTAS •

Quando do Incêndio elo Gola-
bal, o governador o diversos
deputados vitorinistas afirma-
ram que aquilo fora obra do
acaso. As .agulhas do lixeiro,
que fora queimado na véspera,
teriam atingido umn das resi-
rténcias, serido o fogo propa.
gado com o cento. Mas, depois
de inci-ndiados esses bairros,
o governador prefere 

' n8o
emitir mais opinâo sobre ü
assunto. Ou, quando opina,
pretende atirar n pecha de In-
cendiários aos comunistas.

Ninguém de bom senso, riti
entanto, dentro ou tora do Ma-
ranhão, acreditará nessas in-
situações. O Caratatiua, como
o Goiabal, foi incendiado por
mãos criminosas ,a: sr-rviço do
vitorinismo.

CRIANÇAS

QUEIMADAS .

No Caratatiua, al-m dos
grandes prejuisos materu/is íl
população pobre, numerosa,
pessoas, inclusive crinnçeis. re-
ceberam queimaduras graves
Dois quarteirões- inteiros foran
destruídos pelo fogo. Airidõ
hoje, por cima dos' destroço?
diversas famílias procuram en
contrar algum objeto que ti
vesse escapado á fúria' do In
cendio. Operação dificílima, di
vez que o fogo atingiu en
cheio, auxiliado pelo sol cs
caldante e a Inteira falta d:-
guri em São Luiz, que torn-
inútil a ação dos bombeiros.

«O RESPONSÁVEL 
"E*

BANDIDO EUGÊNIO»
O

Uma senhora, no Carntat'
ua, — Madalena Almeida -
com quatro filhos inteiramen
te níis, e ela própria em truje«
menores, agarrava-se ao resti
de seu casebre destruído, cheir
de desespro.

Senhor, meu Deus, dal
me consolo! — dizia, em alta
vozes.

E, voltando-se para nôs
que a escutávamos!

Veja, senhor: foi-se em
bora tudo. Até nossas ' rou-
pes! Estamos nus. Não te-
mos o que comer nem o que
vestir, Não temos onde mo-
rar. O que vamos fazer?

Um senhor, José Cândido de
Souza, depois de nos mostrar
sua casa intcrnmente destrui
ila, afirmou-nos r

Num despacho da A.F.P.:
No último número do Bo-

Utim ios Cientistas Átòmi-
eos, o d.utor RIdenour, físico
da Universidade de Illinois,
afirma que os Estados po.*
luem «uma areia da morte».
Uo sopUaè quo esta areia,
•ue o aa realidade uma eapé*
«ode poeira radlo-atlva,
sonstitul «a mais ligeira e a
mais facilmente transporta-•Ml de UMm as armas de des*

fruiç*© em massa».
A «areia da morte» 4 ob*

tida, segundo o d.utor Rida*
hoar, merg-u-tando a areia
fina oa o pó de metal numa
•olucAe afuoaa do sais radio*
ativos, lates sais quando se*
cam se fixam om cada par*
ticula o provocam a morte
?or envenenament. de todo
oer vive num praso do duas
a quatro semanas na área em
que se espalham as areias.

Sempre segundo o doutor
Jtldenour, a usina de pluto*
ato de Etnfeid (Betado de
WWMngten,. subordinada fc
Co.ni«fc» Xaoiooai de Sner*
fis. Attalea, poderia produ*
«tr meaaeln.a-.te ama que»-
tidade desta «areia de mor*
te» bastante para espalhar a |««¦£•«. US «tHftpto,

0 GLOBO» mandou
ura «enviado. espe-

ciai» a Buenos Aires, um
rapaz que na Conferência
dos chanceleres de Qui-
tandinha os jornalistas
batizaram de «foca-cola».
A felicidade desse tiulo

se confirmou quando há
pouco o mesmo rapaz en-
viou da Alemanha uma
série de correspondências
sobre o Festival de Ber-
lim. Agora o «fóca-cola»
de estimaçio do sr. .Ro-
berto Marinho manda di-
ser de Montevidéu, num
extraordinário esforço de
reportagem, que «não há
detalhes sobre a revolu-
ção na Argentina».

naturalmente para guar-
Aqui, no Rio, de onde- dar consigo o furo sensa-

êle saiu especialmente cional, o jornal não diz
para informar sobre o as-
sunto, os detalhes estão
sobrando...

gou a-acontecer....

Pois em matéria de ior-
nalismo não há dúvida
que o vespertino do Br,
Roberto Marinho é for-
midável. Ontem êle noti*
cia que cincoenta gran-
finos • viajaram de graça
num vagão de luxo da
Central do Brasil, com
champanhe, caviar, etc.

ao leitor quando foi essa
viagem, nem para que ci-
dade eles se dirigiam. Té-
riam esses granfinos via*
jado para a lua?

Academia de Letras, vi-
rou Madame Orientai

Afina! —- informa um
vespertino •— a escritora'
Raquel de Queiroz e seu
marido Oyama encontra-
ram um automóvel exa-
tamente dá cor que que-
riam .cinzento claro pu-
xando a azul. A exigên-
cia da cor era para com-
binar com o pelo de iíâi
gatinho persa que Raquel
è Oyama ganharam re*
centemente. batizado com
o nome de Bogum».

Uma gracinha. Imagi-
nem que drama terrível
se dona Raquel tivesse
vários -gatinhçsj coro cp*
res, diferentes!

Nós homens não clioru-
mos. Temos que agüentar fir-
mes, nfio é verdade? Diga!
Náo é y,èrda'de? Então para
que não nos dão logo uma pistola para matar o responsa-
vel por tudo isso?

, — Quem é o responsável —
perguntámos.Quem é? Então o sr.não
.abe ?

Vli-oii.se, então, paru um
r.rmde número de moradores
e perguntou, ém voz alta:Quem c o responsável pornossa miséria?

E a multidão, a uma só voz:O bandido Èiigenióí

A TROVA DOS FATOS

Por mais que os .vitin-inis-
ias procurem insinuai- que são
os comunistas os Incendiários— no intuito evidente de so

.-.-.. trcítl para melhor rea-
lizni- um 'èoii-liuvo contrário'
«ios int.res.-es. elu povo — o•erto é quo ninguen. acredita

Eis algumas razões que ou-
vimos ele mqrádorésj e que ex-
plicam por que motivo acre-'itnm 

que os Incendiários se-
Iam vitorinistas:

l. — Üs comunistas parti-
pam da vigilância noturna

.m todas ns favelas, a fim de
..rcol.nrcm os Incendiários.",ão vistos sempre junto dos

,. radores. Tiveram tambem
«ias crisns derrtruiilas. Os opo.
rcionistas coligados também
aiticipani dessa vigilância
Vpenas os vitorinistas ficam
rolados, escondidos no meio'òs matos ou homisiados nos
alacetes elos chefes do PST.

2) Os bairros incendiados
ão nnti-vitorinistas. Em to-
los eles Vitorino não conse
ruiu mas de 107. da votação.

3) Em todos esses bairros a
cpulação vinha se mobilizando'azendo 

passeatas e comícios
Htrii Vitorino.
•1) Até o momento não foi
eso nenhum comunista ou

posicioiiistí. nos locais do In.
onelio, pois todos estão sempre
«.iitos, vigiando.

Hntretanto, jã foram presos
; «jlo próprio novo diversos ca-
pangas vitorinistas, inclusive
um com uma mecha cmbebl-
da em gasolina e outro jogan-elo unia bomba incendiaria.

TÓPICOS
# OS ALICERCES

DE SCHMIDT
O tubarão da indústria, o

das companhia» de seguros
Augusto Frederico Schmidt,
em artigo no «Correio da
Manhã ¦, denuncia, alarmado,

¦ que êle próprio c/tania de
inconfidência bancária.

Em quo consisto a inconfi-
dvncia apontada pelo gordi-
nho Sinistro/ Consiste na de-
liberação do Sindicato dos
bancário» dc São Paulo du
denunciar a origem das for.

.as dos banqueiros que há
riais do um mês se negam
obslinudainiwtc u atender a
uma reivindictição tão justa
que o próprio Sch::uit íiiio
tem a uudticia dc combater.

A resol çtio do Sindicato
paulista apareço aos olhos
do vlerical urgentário como
«um rumo imprevisível «
quebra du confiunçii, como
mudmissivcl:,, co m o uma
¦ipc.-igosissima revolução quo

abalará certamente cm seus
alicerces a ordem cm vigón.

O articulista não procura
negar que a denuncia versará
em torno du negociatas quu
segundo nota do Sindicato
dos Bancários do S. Paulo
são fonas com a cu-upanivi-
pação da, Carteira do Redes.
Contos do Banco do Brasil.
A «o nega o uo mesmo tempo
mostru.se alarmado ante a
pvrspeòtiva dc que os jahn-
culés venham a juro.

íVlhi uü 1-ik-ios procura
f i n g i r indignaçàij tinto a
suspeita do que banqueiros
enriquecem á custa de tra.
paços apadrinhadas por uma
Carteira do banco do govêr-
no.

O quo Impressiona ao ar-
ticiilista 6 a <ípcrlgosslsma re-
voluçãoi, 6 t) que êle consi-
dera uma quebra do confian.
ça.

Ora, os bancários são pro.
flsèiOiialmonle obrigados a
manter o sigilo do sua, pro-
fiss,ão. Mas 6sse sentimento

de ética mio vai ao ponto de
translormã-los cm cúmplices
de negociatas. Quebra do
ética scriá silenciar e jmr-tanto aciimlplclar-se diante
de transações criminosas, dá
patifarias de alto bordo qiitíconstituem «os alicerces da
ordem em vigort- que o novo.'
rico Schmdt, milionário feita
ds chrrèirasyd sombra do Es.
tado Novo, tão dignamente
representa, com a sua imoral
_ sinistra gordura. >

fc A INSOLÊNCIA
DOS IANQUES

SEJA SÓCIO DO MAIP

PRESO E ESPANCADO
LÍDER OPERÁRIOM

Atrocidades da polícia em Goiás — Corre
perigo a vida do trabalhador

Esses fatos são mais quesuficientes para as massas po*
pulares no Maranhão acredi-
tarem na culpabilidade dos
agentes vitorinistas. Por isso
mesmo aumenta, dia após dia,
o ódio a Vitorino e sua cgangj.,
rjuc o povo começa a Identifi-
car, também, agora, como-Tentes do imperialismo ian
que, na luta pela liquielnçãor«a indústria do óleo da baba-
cü,

GOIÂNIA, 1 d. P.) — Na
cidade ele Catalão, no sul úo
Estado, quando se dirigia ao
local de trabalho com às ler-
ramentas na mão, foi arbitra-
riamente preso por soldados
da polícia, por orelem do te*
nen.e Simão Ferreira, o lider
operário Cipriano Messure.
De.-pois de preso, o trabalhador
teve a cabeça e as sobtairee-
lhas raspadas pelos policiaise foi transportado, num auto-
móvel, para uma está.ãu lei-
roviária e enviaelo para locai
desconhecido.

INDIGNAÇA.O CONTKA
O SEQÜESTRO

O seqüestro do lider opera-
rio, que gosa de geral estima
em Goiás e em todo o Estado
está despertando grande in-
dignação é revolta em todos
os setores, principalmente nos
meios operários. De toda par-te, são enviados ao governa-dor Ludovico enérgicos pro-testos contra esse ato dc han-
ditismo de sua policia e exi-
gindo que de conta do traoa-
lhador seqüestrado. Ao .'riríu-
nnl de Justiça do Estaeto foi

requerido ¦habeas-corpus era
favor do mesmo.

TEME-SE PELA VIDA
CIPRIANO MÉSSÉRÉ!

DB

Os trabalhadores goianostemem pela vida de seu eom-
panheiro, que como se sabe, foi
também barbaramente espaii*
cado lio momento cia prisão;Desde b dia em que foi preso,nenhuma nolícia mais se te-
ve do lider operário, não se
sabendo se éie está vivo em
se foi assassinado pela poli-cia.

A propósito do artigo do
general Dermeval Peixoto
sobre o comportamento des
soldados americanos om inossa pátria, diversos leito* '
res têm trazido ao nosso co*
nhecimento outros latos que
comprovam os extremos da
insolência dos colonizado-
xes ianques.

E' o caso, por exemple*
ocorrido em Natal, durante
o período de ocupação da
base de Parnamirlra, onde e -
comandante brasileiro teve
que protestar com energia,
contra a ordem dos ofideds
ianques proibindo a entra-:
da de brasileiros no loccl da
torre do tráfego por eles
controlada.

Mais grave ainda foi o
que aconteceu na base de
Fortaleza, onde também o
comando americano deter-
mina que nem mesmo os'.
oficiais brasileiros através-
sassem a linha Imaginária
que dividia o trecho ocupa*
do nelos nossos soldados do
trecho ocupado por eles.

ameriwna.
Essa ordem era tão riga»

roso que o sentinela ame-
ricano poderia atirar contra
quem a transgredisse. Sabe-
dor do fato, o sub-coraan*
dante da base br*jsile'ra,
maior Joléo da Veiga Ca-
bral, foi pessoalmente des*.
moralizar a humilhante or-
dem dos ocupantes ian*
quês atravessando a Unho
e penetrando na área que
os soldados do imperialis-
mo consideravam como ex-
traterritório sob a bandeira .
americano.

faec^éfe^
fj

ADÍb, «6 mesmo «O
Globo» teria a idéia He
mandar um repórter ao
local depoi* de abortado
ura movimento sedíeiosr.
de. quartel que alo che-

< «o peronismo acabará
em violência> —- afirma
o er. Austregesilo de
Athayde, que, pelo visto,
depois de entrar para a

Os jornalista! de Ha*
vana fizeram greve de 24
horas em sinal de protes-

. to contra a destruição
das instalações do jornal
comunista «Hoy», e con-
tra as medidas postas em
prática pelo governo sô-
bre o vandalismo insufla-
do ô dirigido pela polícia.

SOBRE A LIBERTAÇÃO DE ELISA BRANCO
leitor João Rezende dos
p.ue-noa a puuiicaçao. ele

O
iUííí.
um artigo üe sua autoria sob.,
a liDt!_-ti._ào ao i-üsa i_r_u.c_.
Atenüenuo ao peeudo do leitor,
abaixo publicamos seu traba-
i-fò:

«A libertarão da patriota Üli-
sa ijraneo e sem ouvida o ré-
alexo ue agões e do lutaa orga-
nizaüás do njsso povu, qua viu
iiessa, patriota a euearnaçao dn
sentimento das mães e o repú-
dio a guerra do agressão dòa
imperialistas contra o povo co-
eeano. Em - homenagem á esto
orava lutad.ra da paz e pátrio-ta-não devemos dar trégua aos
provocadorea de guerra, deve
mos continuar a luta pela pazsem desfaleclmentos, mesmos
porque noa cárceres da reação
ainda se encontram outros lu-
tad.res cujo único crime ó pos-suirem o mesmo sentimento que
Elisa Branco expressou quandodesfraldou sua faixa diante doa
soldados.

O retorno da querida. parti-
daria da paz ao seio do nosso
p.ivo emocionou centenas e ml-
lhBes de mães que amam sua
BáUia «seus uuoridos filhos o

compreendem que Elisa Bran
co com seu heróico gesto esta-
va interpretando os seus senti
mentos.

Oa fabricantes de guerra con-
tinuain manobrando para enviar
soldados brasileiros para a Co-
réia e com esse desejo desen-
cadeiam violências e persegui-
ções contra os partidários da
paz. Mas isso cm vez de signi-
ficar forças dos fabricantes de
guerra, significa fraqueza e de-
sespero, que crescem cada vez
mais á medida que vai creâcen-,
do e se tornando mais xorte a
luta d>* povo pela paz, contra
a ida de soldados brasileiros pa-ra a Coréia, pela volta dos dois
mil marinheiros que se encon-
tram noa Estados Unidos. O
crescimento das lutas dos par-tidários da paz mostra que o
povo brasileiro'não quer a guer-ra, que a guerra só Interessa
aos banqueiros e capitalistas,
que sendo minoria, não poderãoimpor seus desejos a milhões e
milhões de homens e mulheres
que querem a pai. A vitória se-
r4 do-povo». *— Jotto Rezende,
doa Reis.,/

IMPORTAÇÃO DE BACALHAU
Entre os produtos alimentícios importados pelo Brasil o ba- -

eralhau está ocupando um doa primeiros lugares e o décimo pri*nieiro lugar nn listri geral de mercadorias importadas. Isto sisrni-fica que estamos dispendendo uma spitín formidável de disponibili-,
dndes com a compra do principal «peixe soco», com prejuízos parsri aquisição de niãqujnarip ou ouU-os produtos mais irecessnrios,
inclusive a compra de embarcações aparelhadas para a pesca.

Dc janeiro a abril ele 1950 importamos 8.322 toneladas de ha*
calhau, principalmente da Noruega, e, em igual período do coi;-rente ano, as compras quase duplicaram, totalizando 15 mil tone-ladas. O vplor das importações nos primeiros meses do ano passardo foi de 85 milhões, enquanto que de janeiro a abril deste ano
gastamos nada menos do que 157 milhões de cruzeiros.

Essa quantia, gasta' oom bacalhau cm apenas 4 meses, daria
para formar uma frota de 30 barcos de pesca, na base de 6 mi-ihões de cruzeiros cada um. Os barcos mais caros utilizados pe-los nossos armadores não custam mais de 2 milhões de cruzeiros.

TÚNEL EM CACHAMBÍ
Uma comissão de moradores do Engenho Novo • Cachamn.entregou ao sr. João Carlos Vital, prefeito municipal, um memó-nal com dezenas de assinaturas, solicitando a abertura do tunèlda rua Propicia.
A comissão salientou que os estudos sobro a abeftura daque-ia passagem de há muito estão feitos e que a sua construçSoéa única maneira de desafogar a rua Arquius Cordeiro,obrigatória para o Moior o Cacliamb!.

FEIRAS-LIVRES
Funcionam noje as seguln-

tes feiras-livres: Rua Barão de
Carlos Sampaio — Praça da
Plrassununga — Tijuca: Rua
Cruz Vermelha; Rua Gar-o
Coutinho; Praça Verdun —
Grajau; rua Arnaldo Quintela— Botafogo; Rua Gomes Ser-
pa — Piedade; rua Galelino

Pimentel — Meier; Rua Joa*
quim Nabuco -* toanemaj
Largo do Jacarezinho — Sa-
genho Novo; Rua Alioe Frei.
tas — Vaz Lobo; Praça «H»— Vila Darcy Vargas; tuas
Honorio e Vasco da Gama —*
Cachambi; Rua Miguel Ange*
lo — Maria da Graça. ..".

PARADA EM SANTA EUGÊNIA
O diretor da Cenral do Bra-

sll determinou que fossem to-
piadas providencias io senti-'do de ser construída uma pa-

y-h

y

y
y>!

m

,!'':1-í:

m

rada, com a respectiva estàçio
no bairro de Santa Eupênla,
entre as estações' de Nova
Iguaçu e Morro Agudo,

¦.. •1V',;v,'!'!-R^^Ê^



™ ^$n!n
; m

Página 4 I Vitu-ioA Pü PULAR 2*10-1951

McákfoThtâmekfo
NA CAMARAL FEDERAL

A provado a Cano de Ferro
o Projeto Armanentista

Incluído na Usiá dos ?óiantes o sr. Soaro Filho, qua no momento nio
at tncontrava no Palácio Tiradeniet — O lidar do Caltta abriu

baterias contra o aumento dos jornalistas —

Derrotada Mais Dn Vez, a fira Brdaoha
o do IraCumprirá o "Ultiiaíam" do devêm

OS TÉCNICOS BRITÂNICOS DEIXA RAO ABADAN NO ?RAZO FIXADO PELAS AUTORIDADES IRANIANAS
— MOSSADEGH VAI AOS EE.UÜ, PARA MOSTRAR QUE A ONU NAO PODE SE IMISCUIR NA DISPUTA

,  ANGLO-IRANIANA
TEERÃ, 1, (I.P.). — O tpre*, todos lutarão unidos pelos direi

Ontem, afinal, a Câmara
eonseguiu votar o projeto
que abre credito especial de
U mUhóes de cruseiros para
reequlpamento de uma fa-
briea de mtinlçea entrosada
no programa amumentwtn
do sr. Getúlio Vargas, Mas
foi preciso que o mago bala.
so cia contagem dos votos,
tr. Ruy Santos, secretariou,
io o sr. Adroaldo Costa,
conseguisse extrair quorum
ie um plenário vazio, assim
oomo quem consegue fazer
minar água numa torneira
ia Cidade Maravilhosa.

Discutindo a proposição
belioista falou o sr. Diocio
ute Duarte, rapas ediic;i(ío
ua Alemanha, antes da pri-
meiro Ouerra Mundial e agor
mesmo vindo do» Estados
Unidos, onde fez um curso
rápido de estilo de vida ame.
ricana. Lembrando, com
prodigiosa memória, que o
Império Romano foi destrui-
(ío por causa exclusiva da
falta cie caráter, procla-
mando que -ia esquadra,
americana è a maior* e lan-

çando mão de outros argw
mentos da mesma força, con-''
clütu manifestanio.se sem
restrição, pelo. projeta.

Bavia outros oradores i>u-
critos. mas nâo se rnanlfet-
taram. Feita a votação slmr
bólica e dado o projeto corno
aprovado, o sr. Morena pe-
diu verificação. Votaram
Sim- 86. Contra apenas um,
o representante comunista.
3ías esse número não 6 su.
ficiente e então se prooe-
deu a ohamada. Al entrou
em ação o hábil contador
de votos, sr. Ruy Santos,
que ciisniou sows primeiro»
passos do político, èm 8cn-
to Sé, na nona ão São Vran-
cisco, ao tempo do bico de
pena, quando os defuntos
votaram. E' claro que on.
tem o sr. Ruy não ríieneu a
contar r> voto do sr- Grão-
cho Cardoso, mas incluiu
em sua lista o sr. Soares
Filho, que só IA para as X8
horas chegaria ao Palácio
Tlradentes, vindo da caia
de um jornalista seu amigo,
onde havia aniversário t
mesa de doces.

¦ II aoilm, os $1 voto» <fa
primeira contagem eipnjka.
ram para tus, quail todo* a
favor da crédito àa guerra,
menos o do tr. Roberto flío-*
rena.

O AVMMTO DOS
JQRV&LWAB :

Ontem o Mer do Catete
tomou posição contra o pro-
jeto de aumento dos jorna-
listai, ao mani/estar-jo con-
tra o requerimento que soll.
citava a nomeação de uma
comissão especial para dar
parecer sobre a matéria, já
que o relator, sr. Daniel do
Carvalho (ia (Ms Biso)
anda pelos Bstadoi Ünidps,

, em viagem de instrução. O
O projeto foi rejeitado.

Na Comissão de Finanças,
para substituir .Daniel, foi
escolhido a reacionário He-
Uo Cabal, moço do Itama-
rat(, que além disso exerceu
o cargo de oficial de gabi-
neto do sr. Dutra. Cabal,
já se sabe, dará parecer con-
irário a» projeto.

mier» Massadegh está concluía
«lo os preparativos pnra voar até
Nova York, onde sustentará que
a ONU nio tem atribuições par»
imiscuir-se, na disputa petro-
lifera anglo-iraniana, conforme
petição de Londres nesse senti*
do feito ao Conselho de Segu*
rança.

Ao anunciar, na reunião do
Parlamento, que a oposição ha-
via resolvido apoiar Mossagedh,
,> vice-primeiro ministro Fateml
declarou que «quando o Irã está
eus perigo há uma so frentes —

COMÉRCIO ENTRE
»EQüIM E TÓQUIO

TÓQUIO, 
1 (I.P.) - O Mi-

nistro do Comércio In-
ternacional e Indústria do
Japão autorizou a exporta-
çÜo para a República Popu-
lar da China dc 700.000 de
jardas de tecidos de algo-
dão, em troca de 3.000 to*
neladas de blocos de mag*
néeic

Na Câmara do Distrito Federal
ii mimmÊm—mm—mimm—mi-mm—mii

FALA O SR. ELIZEU ALVES SOBRE A
FALTA DÁGUA QUE ATINGE

TODA A CIDADE
Prossegue a politicagem do grupo de vereadores
contra o delegado de Vargas na Prefeitura —

Obstrução de um projeto que beneficia a
mitra metropolitana

O sr. Afonso Segreto en-
¦ewiinhou no inicio da ses-
(.(lo de ontem da Câmara
do Distrito Federal um re-
(juerlmento sobre a falta dá-
gua nesta cidade.

O sr. Blixeu Alves, lider
da bancada comunista, afir-
mtnt <jue ô requerimento era
da maior atualidade. A fál-
Ul dágua nao atinge apenas

; o Hospital dos Servidores
Municipais, citado no reque.
tímènto, nos outros hospi*
Uis. Atinge a zona sul e a
«onú noite, toda a cidade do
Rló dè Janeiro. Já existe
«i perigo de epidemia como a
80 tifo üa zona da Loopoldi-
na. O prefeito Carlos Vital,,
mero delegado do sr. Getu-
lio Vargas, nâo tem. eom-
promissos com o povo cario-
ea, itao se preocupando, por-
tanto, com a sorte da popu-
teção. O povo deve exigir
t* abastecimento d£gua, que
isto nâo é senão unia obri-

gaçâo do governo. Basta de
promessas, que das mesmas
iridã fáilõ o povo. '

falaram ainda sobre a
falia da água os vereado-
res Aníbal Esplnhéira, Lei-
té dé Castro, Mário Martins
t jfidgard de Carvalho.

BAILE
DE

MÁSCARAS

A POLITICAGEM

foi debatida a nota do pre-
feito Carlos Vital em res.
{tosta aos chamados «coliga,
dós*. Observa-se que a fren-
té contra ó prefeito se rè-
dus cada vez mais. O sr.
Celso Lisboa fez urti dis*
eursn contra n chefe do exe.
cutivo municipal, focalizan-
do diversos problemas, mas
principalmente o da falta
dágua, e leu um artigo do
ar. Oondim da Fonseca com
severas erltieas ao prefeito.

O ar. Silvino Neto, que foi
«Jtadó com o nome de Plm-
pineis, protestou. Acusou 6
sr. Celso Lisboa de estar
contra p prefeito por Inte-
téfsès contrariados. Afir-
mou qm estáo contra o pre.-
feito og que querem jabá.
eigê. Estava irritado o sr.

ii JWifii-ülifMi.tTiUi

Silvino Neto, prlnclpalmen.
te por ter sido chamado de
Pimpinela,

HPS
O sr. Leite de Castro de-

tendeu o HPS das criticas
formuladas na semana pas-•¦ada pelo sr. Paulo Areai,

AUTONOMIA

ú sr. Mário Martins pe*
¦Stu a designação de uma
comissão pera assistir na Co-
missão de Justiça da Ca-
mara dos Deputados, a vota*
çío do projeto que concede á
autonomia ao Distrito Fe-
deral O presidenta João Ma-
chado in'3rmou que haven-
do na Cflsa uma comissão
encarregada de estudar os
assuntos ligados à autono.

mia, a ela competia deliberar
no caso.

PROJETOS APROVADOS,

Foram aprovados os se.
gulntes projetos:— Ó que abre o crédito de
96 mil cruzeiros pára a Ins-

, talação ãe ar condicionado
no recinto das ses^ò01 da Cá-
mará do Distrito Fédérál.

o que substitui à deno-
minação do «Conselho de
Contribuintes» pela dé iÇõfi-
selho de Reèursos Fiscais
do Distrito Federal».

6 que modifica as dis-
posições da lei 81 que isenta
de imióstõs os componentes
da FEB.

RELIGIÕES

Foi discutido o projeto
que autoriza o prefeito a ce*
der à Mitra Metropolitana
um terreno para a constru-
ção dã Catedral do Rló dé
•Janeiro. O sr. Telemaee
Maia, espirita, apresentou
um?, emenda solicitando ter-
reno também para a cóns*
truçâo da sede dè Federação
Espirita Brasileira. O sr. R.

.. Magalhães Jr. pediu torre*
nos para a Igreja Católica
Brasileira, pai-â à advenüs-
ta, a Israelita, etc.

Primeiro tivemos o .ir.
Benedita Voa, querendo
transformar a Fazenda Mo.
déio do Curutai em escola
agrícola, o sr. Vieira Uns
pedindo ao sr. Vargas uma
Junta de Conciliação para
Londrina e o sr. Magalhães
Melo (sobrinho a um 16
tempo ao sr. Agamcnon e
do Padre Olímpio) révelAn-
do, sob palavra de honra,
que 0 Vijdrlo de Amarttpl
cm Pernambuco, 6 contra, o
divórcio. t

NAO LUTARÃO PE-
LOS IMPERIA-

LISTAS
MÜNWB, (1. P.) — O chefe

aa Associação dos Soldados
Alemães, Ludwig Guenbel, cie
Sanaria, afirmou que os vete-
ranos de guerra alemães repe.
llrão qualquer tentativa de fa.
tê-los lutar ao lado dos impe-
riallstas anulo - americanos,
para somente tscrvir a Me-
resses estrangeiros».

Ludtolg Ouenbel acresceu.
tou que o proposto exercito da
Europa »ido oorríípmide aos
Interesses da Alemanha.

tos e a Independência da nação».
Os deputados da oposição eou-

cordnram quando o orndoi de*
clarou que a nação Inteira tem
cjae apoiar Mossadegh em »ua
luta contra a GrS-Bretanha. ...

TEERÃ, l, (INS). - A An-
glo Iranian Oil Go. anuncie u
que os 300 técnicos tmsleses
cuja expulsão foi ordenada se-
rão, evacuados quarta-feira pela
manhã.

Acrescenta' que os ingleses
embarcarão a bordo do cruza-
dor «Mauritlus"- e uma armada
de Destroiers que se encontram
porto do Porto de Abadam.

Esses técnicos serão levados
para Basara, n0 Iraque e dali
para a Grã-Bretanha.

Enquanto isto, Mohammed
Mossadegh apoiado por seu Par-
lamento, prepara-se para desen-
volver «uma luta, contra o in-
perialismo» ho Conselho de Se-
guiança da ONU.

No entanto, Mossadegh deverá
esperar vários dins em Teerã
para ver se a disputa petrolífera
com a Inglaterra cairá on não
dentro da Jurisdição do Conse-
lho de Segurança.

Hoje, o Primeiro Ministro
confereneiou com o embaixador
dos EE. UU- Roy,Henderson
durante mais de duas' horas mas
nos círculos informados amerl-
cimos acredita-se que o Premler
se negou em concordar com o
pedido dos americanos para que
revogue a ordem de expulsão
contra os técnicos ingleses de
Abadam.

.Ontem, os deputados da opo-
sfçio deram 0 8eu 'P°io * '-¦'
cisão do Mossadegh, compare-
cendo no Parlamento. A decla-
ração desses doputadoi foi a se-
guínte:

«Feia presente, deixamos de
lado as divergências pessoais
para* qu* o mundo possa conlie-
cer nossos direitos». (Segup>

Husriéin Markl, secretário dá

Junta Nacional do Petróleo'do • a sua rigorosa vigilância ao re*|
Irã declarou que a refinaria de dor da mesma.
Abadam foi qualificada' como Ao ser perguntado se ae dai
«zona militar, proibida aos es-' um tempo extra aos inglesei*
tratigeiròB». Acrescentam qut o para se retirarem, respon leu:;
exército Iraniano continua com | «Se os ingleses possuem aufl-1

ciente número de aviões para
trazer 4.000 paiííqwícjlttas. 'laro
que tom hnfitnntcs ap<.'rn!hns pn-
ra os ;ívísj.

«Bons viMitor y.i levem», -'•
terminou.

PERON ACUSA
DIZ QUE O IMPERIALISMO IA NQUEÉ O RESPONSÁVEL PELA

SEDUÇÃO MILITAR NA ARGENTINA

BRADEM
BUENOS AIRES, 1 -- (INS). piorou a tendência anti-norte*

— Peron acusou hoje o ex-em'
baixador dos Estados Unidos na
Argentina, Spruille Braden, de
ser responsável pela sedlção mi-
litar dn semana

Peron, qualificou esse diplo*
inata norte-americano de «ne-
Casto iiersonagem», que pretende
lunçar a Argentina no eáos e
nn guerra civil.

Falando num circulo de jor-
nalistas, Peron fez o histórico j
dos acontecimentos que se re>
gistràram desde 1945, paru fun
(lamentar sua acusação, dizen
do que Bradeu, apesar de haver

americana dos argentinos,
A respeito aoa miU.ares im| li-

cados no levante, Peron deu a
entender que não haverá ele*,
niência, ao declarar que será
inflexível no cumprimento da
lei.

HENUNCIOU UM
GOVERNADOR

CORDOBA, 1 - (I.P.). - «n-
lorma-se oficialmente que ré-
nunciou aq cargo o Governador
da província de Cordeba, o bri-
cadeiro Juan Ignacic, San Mav-
tin.

VE» iFERNO
A Casa de Saúde Or. Eiras

(•enunciado como Embaixador,, Og internados permanecera no pátio por falia
Cargo de Secretário-Adjunto do ... .„ í. F
continuou pregando a violência} de alojamento — Aluneniecao p-TFima e regime

de terror — Um doente covardemente espancadopara derrocar o seu governo, do
Departamento de Estado de
Washington.

Mencionou também recente 3
discursos de Braden, cm apoio
rie que este pretendo derrubar o
regime peronista.

A declárirtío de Peron induz
nos observadores políticos a pre-
sumir que o peronismo oferece-
rã ao povo a alternativa de es-
colher «Peron eu Braden», ou
seja, que arvorurá o mesmo le-
ma quo Peron adotou com êxito
r,

Na Casa de Saúde Dr. Elras,
situada na rua Assuntao, 2,
ém Botafogo, os doentes vi-
vorr. em completo abandono.
Destinada ao tratamento de
doenças nervosab e montais.
nenhuma assistência niódlcu
poi im, 6 dada aos internados.

Possui a referida Casa do
áaúde três pavilhões, destina-
dosa dcénes particular^, as-
sociados dos Institutos e da
Ordem do Carmo. Os primei

Não Haverá Majoração
no Restaurante da S* E. B.

o
Depois olmos o tr. Ruy

Almeida, brandindo um te-
Ugrá-iha dé Sâo Luiz, nó
qual se anuncia para den-
tró de poucos dias à inter-
iimiçdó dé uma ónaa hu-
mana de 50.000 pessoas
que marcharão como ''á/o
compressor (a expressão é
do mesmo despacho) contra
o Palácio dos Leões, onde
está encurralado o sr. Eu-
gênio de Barros

Bôbfé 6 Maranhão » tf.
Capanema. teu declarações
a alguns jornalistas, que
ein, póslçQçS inqàmoà'!, cttr-
vados sobre soa bancada
de lidòr, bebiam ai Mia-
vras ão porta-vòs do Cate-
té. «Passeata nâó 4 guerra
clvuS, lirflfttHíisHítit-ç ó iépü-
tàdó iWnéirp, «uísfetifando
que aiê agora é configura
çãõ do quadro maranhense
dó ponto ãé •irt-jta cori|tltii-
.úonal, áükíá néo éétava su
(làièntéménté óaràettriiá-
da.

O
O sr. Capanema costuma

dar desses cochilo* más
depois desperta. Ê logo se
lembrando'Íe qúe seu che-
fe até agora vem marom-
bando e mandando ás fava-
todas as configurações, fe'4
ver á reportàgeiri que 4 ií?!-
fij telefonaria para o pre-
slâeptê. feléfónar é fàcli
Úüfèeá i obter âõ honieir
definição é âtetnsis élá-
ras.

PàiOtl MÇffÀ UM,i

Entraram em greve os estudantes — '• 4owòdo o movimento —

1 mi*rnitin,ite)if4t.,miil\\- i -m -wp

Aconteceu na Cida^

Os estudantes e comercia-
rios que freqüentam o lestait*
rante da Cusa do Es.udantc
do Brasil, no Largo dá Cario-
ca, declararam-se em greve
ontsm, em sinal M protesto
contra ò aumento ç5é ptéfio das
féfeições. n

O movimanta teve inicio i
hora do almoço, contv;icran-
iio*se os jovens em frente o
edifício dj C. E. B. Numero*
£0 grupo ocupou a escada que
leva ao salão do restaurante
e nli afixou um cartaz com a
seguinte inscrição: «Sc não
subirmos, o preço não subirá.
Abaixo o aumento. AC. 15. B
é para auxiliar c não para ex*
piorar».

A fim de que os mais sa*
Cflficados náo ficassem sem
8lmôio, os estudantes coleta-
raiii dinheiro çló povo, dartdo
a êssês colegas a importância
riéçéssária a uma refeição
rium restaurante particular.

UUIU E CASA

A «bola» servida no restau-
ranté da C. E. B. é de pês-
slma qualidade. Queixam-se
os estudantes de que intime-
ras vezes têm se verificado ali
casos dé intoxicação, ^lguns
dé natureza grave. Pór essa
«bucha» pagam os comonsais
5 cruzeiros. Pretendia a C E.
B. majorar esse preço para 6
cruzeiros, sendo que para os
comerciarios o aumenlo te*
ria de 8 para 10 cruzeiros. Os
cartões de alimentação cur-
respondente» a 25 dias que
eram adquiridos por 125 cru*
teiros, passariam a custar 150
cruzeiros,

UMA COMISSÃO ,

Burante as .manifestações,
09 estudantes elegeram uma
çerrrfssSo para se entender
som a diretoria da C. E. B. e
que ficou assim constituída:

'i'.rí* 'Bi* II I HT,i» mtll Vi '; ' T ~ '(*»

Bandos precatórios percorrerão o comercio
ta pela comissão ficando acer*
tudo que os estudantes per-
correrão o éõmtííció en. bando
precatórios á fitri de angaria-
ram donativos pára esse fim,

Lúcio Abreu, ApolônlO Sor.tds,
José Galdino, Luiz Meireles,
Sidney Pinho, Vicente Man-
nhflo, Milton Schelder e Ru*
bens Comnsto.

1

Nãa Podends Concretizar Sen Sonbo Tentou SuicíJis
Atropelado por dois autos — Dois choques de Mm àUéPé<ta dé fr^'a da

, .. *,»,-, *:... base do cr&nio, contusões e es*bondes na rua Barão de Bom Retiro
mst mtmsBBQ

Por populares foi retirada, na manhã de ontem, das
águas da Baia da Guanabara uma jovem que tentara o sui-
cidio. Com sa vestes cómpletámeote molhadas foi ela enca-
minhada ao 1.* Distrito Policial, onde contou a história quelhe flrféra praticar aquele ato de desespero.

CÜiatníra-se Mdria Rosa, tinha ÍS anos de idade è resi*
dia (. rua João Passos, 123, em Niterói. Érá frêttuéíá dà
«Papifkaç&o Nossa Senhora Auxiliadora», situada n.o bàirrò
dé Sanfa Rosa, naqusía visinha cidçde. í)a troça íé ôÍHftrjá«
4 (Krttísos passou á troca de palavras com o sr. Ãntojifc d«
Sóüía, proprietário dó referido estabeiec!mé*itó çóMiifsiit,
Nasceu, então, entre os dóiit, uni namoro é tóm este ós eji-
contros e as eternss juras. Mas, Antônio que t casado ti^á
pedia coneretisaí oa senhos de felicidade de Maria. Dai, ter
nascido no celebro da jovem a idéia de suicídio que tentou
Inutilmente concretizar ontem.

Depoii de ouvida pelo eomlssírio foi a jovem mandada
de volta para a sua residência.

ATROPELADO PÒR
PÒÍB ÁÜTOS

Abclon Barbosa, viuvo, com
i2 anos de idade e residente à
rua Wencesiau, 170, ao tentar
atravessar a Avenida Presi*
âente Vargas r.a altura da rua
dos Andradáá, fõi colhido pór
um auto de chapa nfto identi-
fiésda e a seguir por um pu-
ir* ã* efcagj, ã^2-i»..

O soldado da Poljeia Militar
n 2 546. de serviço no lical,
apitou ! ordenando ao se;rn-'i|(i
corro, isto é, ao auto que foi
identificado que parasse, este
entretanto, em louca dispara-
da desapareceu entre os vel-
culos qué desciam pela rua,
(Jrugiiaiana,

A vitima depois etc xmàioe.*
«ln ftáou internado nc H.P.S.

cófiàçoss.
CPÓQtnéâ DfJ PONDES
Na màhhft dé ónteni, ó bon-

dé dè linha 48' — ürliguái*
Bngfénhô Nõvõ ~ díjigidçi p^*
ló riióWpeirps regulamento ri.
T.Í40, José rrancisco dós San-
tos, (Aiüfy, com 38 anos de
Idade é rjíáldeiH* â rnt Cóbí,
380, em WétSgtH rm aStütà dc/
n. ÍM da ru» B*r|ó di Som
Mtí», fói fretado bruàeawen-
tt.M« mum gt*M<> tfc'*c^b «rula o benda cU .fi.-
Np».d». m>m* m&Mi
PWWWJW ffWIfllv ttfm-t/tl-tn-
m* m immttiMt. m&
twií wmmitti Hswoii ó mo--
tóniélKi iòtt fránelsóó dês'
Santos que depois de medicado
bo PA M. retlreu-se para ei
ma residência.

OtftRO drftílSUÜ) ,'
DE BONjJÊâ

Ontem, foi um dia eneio na
ruá Baráo de Bom Retiro
Lo)jo ips o choque do-bon*
des fie que acima falamos um
outro aconteceu ua mesma rua,
af-ora ná altura do h. ÓD7.
O-hcfíde üi 5Ó41, jjg, Íijjh4 73•¦- tm <i* ^Sfíwftw!* —¦ *?*-

ela aquela rua em direção a
cidade, dirigido pelo motor,
ríeirò Moacir Figueredo, casa-
do, com 36 anos de idade e re-
tridente à rua Miguel Ângelo,
718, casa III, quando na sua
frente um caminhão deu uma
parada repentina, tendo ele
que fteiár bruseamer.-te, em epnr'
seqüência, ó bonde da Unha
.68 — Ürüguál-Engénhó-Nóvó
ene vinha á pouca distancia,
na sua traseira, nfto teve tem*
po de fretar Indo ehoear.-se vto-
lénHwente com ó óutrò col<-
«Vo*

e aetdente ficou ferido ó mo
tpn»ir« do «Uns Vaseence
i9)i»; Ó mótórrièiró reriiaiijen*
Q t.lw «ím dirisi* ó oijtrò
vèie»lò após a collsfto ecmsegulu
«vadir-se.

VISITARAK
O APARTAMENTO
A senhòfs Ijéa de ^íelo', rè-

sldente á Avèrildá Pranitlin
Rndsevelt, 84, apartamento, n
9fi3, apresentou queixa ao 6 ^
ülatfitrt Pollolàl de què os
«àíhlgoij dó alheloj Invadiram
éorti chaves falsas á sua rèsl-
delicia c levaram Jolas é ópjfc-
(ós de tlíió pessoal avaliados
érri Cr$ S5.0C©,00.

A délé^áélá rV^stftW .-1 ('¦cot'.-
réiiéip.

VITÓRIA

Ontem mesmo- a comis-sâo
ent)'£.vistou-3e com a diretora
em exerclò da C.E.B., d. Maria
Luiza ouvindo desta que o au-
mento fora determinado e:u
virtuc".o de dificuldades finan-1
ceiras que atravessa aquela I
iasa. Disse que a Ç.E.B. tom |
um déficit mensal de 7.000
cruzeiros e que alem disso o
governo não lhe fez o paga-
mento de 1.000,00 de cruzei-
ções atrasadas.

Propôs ainda d. Maira Lulza
que se os estudantes se com-
promwntessern a cobrir o de*
ficlti o preço continuaria lnal-
terado. Essa proposta foi acei-

Meralhadoras
(Conclusão da V pag 1

sei* ordenada peio sr. Getúlio
Vargas, como continua sendo
dito aqui.

O general E.dgvdlno, diante
da nova onde dé protestos po
puiares, mandou patrulhar as
ruas por grupos de soldados
com ordem dè dissolver as
aglomeraçfles.
AMEAÇAS CONTRA

O POVO
Ui. gíupo cie óposlcionlstus

procurou entender-se x-nm oge-
nèral Edgardino tentando con
seguir o levantamento da prol.
biçâo. Ém resposta, este man-
dou reforçar o patrulhaniento
da Praça dã Liberdad;, onde
se concentravam os maiores
grupos de populares. Cárca de
uma dézená de metralhadoras
foram postas em vários pon*
tos da cidade, nuiim ámèaça ds
reprjmlr á bala ás niarilfé3ta-
ções populares. Èm vista dis.
so sâo esperados graves, acon.
tecimentos. a situação agra*
vou-se mal» ainda cóm â rio-
ticifl dé que se dirige para esta
capital o sr. Djalma Brito,
deputado e sobrinho do sr. Vi-
• orino Freire.
ASSAI/PADO' O
PALÁCIO DA EDUCAÇÃO

Urii griipo de pópulnréa ar
madós invadiu o Palácio da
Educação. Neste prédio tun-
clona o Colégio Estadual e
outras escolas. .
FICARA' DE NOVO 

' '
AS ESCURAS
Espera-se que todos ps

transportes desta capital vol-
tem ã fíçáj* párãilzadós á par-
tir 'dó riièiá*disi. A capital está
também ameaçada de fica de
novo sem luz, em vista do ter
à Centrai Elétrica decidido não
funcionar.'
CONTRA A ÍNTÉRVÈNÇÁÜ

Revpla-só que numeroso
grupo d« Pfefeitoè de dezenas
dé mwjicípi©! do ínterim ti*.
rigirjra . uma ^merigem ao

dr." Céftijjó Várgás cóntienaii*
dd á p»jé:áda tótérvénçâó fé-
dérjü: ,
ORGANIZA-SE O POVO

As oposlçOes coligadas, pedlhdo a intervenção leda.al.
considera essa medida a so*
luçüo pára o problema mani-
nliefisé. G mesmo nfló acon*
tece com as massas trahalha
doras que participam do mu
vimènfô é cõn'ribuem pHin o
mesma com o sacrifício das
privagfieg que passam e ate
da própria vida, Justomenre
po/íjué áhséiaih por 'jnr regi.
me,de liberdade, onda' possam
lutar por seuç dirèítQS e reiviiíflleàçõés. Toçjo o seu ódio
ao» vitõTínlstás decorre da

-.as eleições de 1946, quando ex-[ros, sâo OS uhlcos que ainda recebem algum cuidado mé*
dico. Os outros entretanto,
nem a visita médica tem dl-
relto. Por outro lado, os mé-
dlcos destacados pelos ínstl-
tutos para assistirem aos .lo-
entes, nSo aparecem Um
exemplo, é o dr. MadaL-na
psiquiatra do IAPLTEC. que,
como afirmo-j um associado,
qUãndo por lá vai rtáo sal da
sala dós médicos.

A alimen'açâo é a pior pos-
sivól. Multas vozes consta
apenas de arroz, o qu':- rem
dado motivo a várias reela-
Bi ações.

Há poucos rllas ujn Interna-
do de nome Franca, funciona-
rio da Light, recusou a c:uner
a refeição que lhe ;oi servida.
Entretanto, o regime a que os*
tão submetidos é severo. E a

Comparecerão ainda os es-
tudarites ao Palácio do Cate-
te onde reclamarão do góvér-
110 o pagarnen.od as subven-
ções atrasadas.

• /Aeroviários e Aeronautas
Em Assembléia Conjunta

Tendo as Empresas Aero-
viárias se recusado a um acôr*
do amigável, na «Mesa Kc*
(londaí realizada no dia 29 üo
corrente, i\o Ministério do Tia-
balho, reuniram-se ontem os
aeroviários, pára apreciar a
atitude de seus patrões. A
Àcèmbíéíã presidida pelo ae-
roviário Eduardo Edmundo
Ruschman foi umà c\is mâís
concorridas desde ò inicio do
movimente por aumento de
salários e contava com a pré-
iença de delegações de fun-
cíònários de todas as empre
jas de aviação civil com base
no Rio.

ASSEMBLÉIA CONJUNTA
t

O presidente do Sindicato
cios Aeronautas, que se en-
contráva presente, represen-
tando sua corporação, apre-
sentou a propos'.a. de que o
negativa das empresas "osse
apreciada em cqnjâtitô pelos
aeroviários e aejunautas, nú-
ma assembléia das duas cor-
poraoões que se realizaria
quartn-feira. O que fosse de-
cidido nesta assembléia, seda,
então, apresentado na nova
Mesa Redonda entre patrfíes e
em.prígados, no Ministério do
Trabalho, sexta-feira. Neste
momento, disse o presidente
dos aeronautas: «Esperemoça
déclsâõ dó. presidente da Ré-
publica que nos será eomuni-
caria sextá-féira. Se suá dé-
clsãc não for aqfélã óup árjre-
c;oou nós seus discüisos éle!-
orais, façamos vãlér nossos

direitos.»
I

Ô LADO JURÍDICO •

O advogado do Sindicato
cios Aeroviários explicou que
o direito de greve é garantido
pela constituição, mas que os
aeroviários não podem íazer
r-reve, secundo o decreto-lei
9.070, ainda em vigor. Isto
porque os aeroviários 'cóirio
trabalhadores ém transporte
são de um setor fundamental
a quem o referido decreto ve*
dà ó dlrelLo df> prevê ern qinjj-
quer circunátáhòlií.

Úsóu então dá palavra, o
presidente da Comissão de Sá*
lãrips dos Aeronautas que
afírrhoü:.«Aíérh aó s«r InepriS'
titucionai o de éréfó-let Í9.Õ70
dé 1948,- póls 6 ártlRé.153 da
Constituirão diz quij tod'^ ítm
o dlrslto de fazer gpreve, teirips
á ponderar qiié: — a gVévíí *
medida extrema. « cõriió írie-
rilda extrema é .uma. revólu*
•fio. Os chefes de révòiuçde-
.'rncassadris sãó crlfnlnòsós
mus os chefes de révnluWiR"
vlfcr'nsfis silo -heroll. Portán-
ro, se estivermos unidos e nos

opressão e da miséria que até
aqui têm sofrido, e por Isso
comeqa a organizar-se nos Co-
mitos Pela Liberdade, com a
determinação dé lutar até a
expulsão de Eugênio de Bar-
ros e a instauração de um go*
vêrno dKllbérdfldê.

sa organização tor ca.; az de
nos levar a vitória, não sere-
mos submetidos a nenhuma
sanção judiciária =¦ Exnmpli-
íicou .0 aèronauia cóm as re-
céhtés greves de trabalhado-
res erh transporte: os moto-
rlstas dc Recife, que em 15
hòraè obtiveram vitória, os
condutores é r3.ó'.orneiios de
bóiidés dç Parto Alegra, quealéní de tudo é tmiá erripièsá
è?tatãj, também vitorlói^w,

A PRESENÇA DO DEPUTADO
MORENA

Em meio aoá trabalnós foi
proposto que o depurado Ro-
berto Morena, secretário da 0.
T. B., tomasse parte na me*
sa. A proposta loi ap.ovaJa
por aclamação. Entretanto, o
advogado do Sindicato, mais o
radio-operador Osmar Ferrei-
ra e o presidente do Sindicato
dos Aeronautas alegaram que
em face de ser comunista
aquele parlamentar, sua par-tlcipação na mesa'iria i^t*côr
política ao ' 

movimento. Em
¦drriò disso houve acalorados
debates, tendo afinal o depu-
tado Morena se retirado do re-
cinto érn sinal de protesto con-
trá uma arbitrariedade dó
presidente dc Sindicato que
procurava fazer valer seu pon*
to de vista usando de meios '
irregqlares. l

irmã de caridade, encarrega-
da cie distribuir a alimenta-
çâo; gritou-lhe que podia mor-
rer de tome.

Um outro aspecto do tféífVá-
so que ali lmpyra para Curn
¦re internados é a falta de hj-
giene. Isto provocou, 'come
nos afirmou um luriclonáric
uma reclamação do dr .i/é!ú
so, ao ver o es'tido de aüjôlfá
de um doente seu. • .

DEZENAS DE DOJCr;'i'&,H
PARA 7 QUARTOS

Alem disso a Casa de ááfi-
de nfio tem capacidade pàrá
comportar o número ds inter
naclns que lá estão. Ê é i;ê
voliante o fato dus àjjsoéfádüs
dos Institutos e da Qrdém dc
Carmo seiem obrigados a permanecer ciuraníe o dia 110 pá-tio por falta de alojamentos.,
No pávühâd, des assòeiadój.
cios Institutos por exemplo,
existem aperias sete quarto?nara várias déüerias dè ínfe? •
r.ados Estes sâõ óbrigàdó-í
multas vezes a tí?àr Sácôlàii.
inde corifli'/eni objetos dè üló
nessoal e duraiifé à nóits sáo
élés distrihuidos péíàá ilVêi-"ias depandênciás dá «íi?. Si-rás>. "

DESUMA^IDADE

E quando algum incer^-ia•irafr.i qnalnuer irregularida-
dp é êle perfiiriprite ríisl:«:iclo.
Ká poucos dias. .tini doente' cie
r.ome I.-alá, rpvnlfnfli» cViníra
o trati-nento à ore ê subnif-^rlo. airr-ün i\m fiinciónSrio.
Pni o fiasrôiifê para qué fosse
>nrbiram°i.ip esnancadó. fe
rtepiiis dp firar teem sentidos
foi á'irn(!o a ponfa-pfe tio
nuarto forte, onde alrirla s<-"-neóntrávã álé a hora ém quft^c]iVpmÕ3 naquele éstabélév-i-
friéntó.

I
DOENÇAS É ÓPERA-

ÇÕÜS tJÜS OLHÜS
CONSULTÓRIOS

R. 15 de Novembro, 134
AllTÜiROI

\ — Teletone 6937 nú

^~T- -"--^=í
B0MBEIR8
Precisado mêló òfi*
ci -^Ihfoímá^õéj
pelo ielefoné 42-ÔÔr S.

—<^—^******ww*v

TERRENOS ÈM CAMPO GRANDE
. A 30 minutos a pé da estadão em prestações de Çíf300,00 mensais. A 10 minutos de ônibus- á partir dé Cif7.000.00 em pre3ta<*-es de CrS 1 '0.00. Ver d áriaménú 

'èm*
J. Mendes na rua Campo fífándé 116 - RESTAURANTE
CASCATA defronte da estaçúo.

Cimento NACIONAL E
ESTRANGÊÜtó

AVARIA «RKffíSACADO»
PERRO. VÉRGAIÜÍ?>, ..lADFTRAg

TACOS B MATEKIAI Qj Í^STI.ÍtÇXO
EM GERAL. PELO.*:. DFLHORES

PREÇOS OA Piv.AÇA
REAL ** 22-2'% 52-G806 è S2-4Õfté

AV. ÇferirrJiiilí 94 - IV aiid. - Íll.1^4
è»** Dás * âs 21 horas

Tine: ".íüinj-iw
*» y» *>**i-w*ir •*>>*••*•*•-'

AttiKiOS FINOS PAR> ,
HUIvíENS - CAMA

- H MESA -
¦ 

*

fábrica própria. •* %
Venda3 a vâr-çjò l

SUÁ DA ÇA&IOCA, 87
Junto á»^\aça íiradentes

^w<r"|ii|iTi.iirimtT' <ifiii nfftiiiiiii ijfiiiirti iiiii tM\ -^*ii***,nflfflft"*^>i'*m^''
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È/otícias Operárias
VIGILÂNCIA

t'.- tJxtois do Distrito Fedoral fizeram entrego do seu pemao11: ;i'Hio:iti) ao Sindicato patronal.' Acompanhando a tabela foi,
• Vvi. entregue um detalhado documento, no qual a corporação

.V.ificii o pedido, levando cm conta uma série do problemas o
i" ""'iM-dcs 

que atravessa, inclusive o ulto custo do vida, o o fa-
' :¦ principal que é o congolnmonto dos salários, os quais perma-

i inalteráveis há mais de três anos. Infelizmente a direção' iíflhidlçnto dos trabalhadores não fixou um prazo para quo fos-'Irrlrt u resposta no pedido formulado, descuido este de que
íú tio-Joiilo valer os patrões para cozinhar a questão. Este fato,

1 (íJiui não constituirá obstáculo se os têxteis se mantiverem vi-
¦ ilanteo; não dando um minuto de descanso aos empregadores. E'
;,. '*1?0, " "'"guem dcacoiihece, «jue os industriais estão om con-
<!'res do atender às reivindicações dos seus ompregadoB. Sabe-
ilires disso é que os tecelões decidiram ngociar através do enten-
» pontos com os industriais do que recorrer à Justiça do Trabalho,
Rupcltaádô dissídio coletivo. Agora, é não deixar esfriar o mo.-vimontò, não cniv no mesmo Erro de 1949, quando os pelegos, de-
fendo u falsa tese de que a industria estava à braços com umacrise séria, conseguiu iludir a comissão de salários e fazer com
quo a campanha morresse por falta de apoio.

Hoje os têxteis voltam à carga e têm diante de si as condiçõesmais favoráveis possíveis para uma campnnha de grande enver-
í-ndura c todas as perspectivas de uma vitoria liquida o rápida.Knquiiiito os patrões conferenclam. a organização nos locais detrabalho deve ser intensificada rapidamente. Devem seguir de
perto a marcha dos acontecimentos, unidos, para poderem enfren-
tar u classe patronal e derrotá-la so esta permanecer intransi-
gente nu negativa do aumento reivindicado.

— MARINUS CASTRO '

j,  IMPRENSA

Reduzida

5fl^"'-?'7w«rw5^^
•' í}'»^'''-'í'=::'
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D DtKSIDIO DOS
MOTORISTAS

Está marcada para a próxi-
mu quinta-feira a audiência de
loneiliação, no Tribunal Regio-
í/aj do Trabalho; do dissídio co-
letivo suscitado pelo Sindicato
Ups,. Trabalhadores em Empresas
de Transporte Rodoviário, con-
tru os patrões, em favor dos
ipotoristns^ trocadores e despa-
limites cVj ônibus.

IRREGULARIDADES NA
FERRO MALEAVEL

Numeroso grupo de trabalha-
dores da ompaiihia Ferro Ma-
leavel, situada nu rua Comen-
dador Gracindo de Sá, na Esta-
ção de Vieira Fazenda, esteve
uo Sindicato doo; Trabalhadores
Metalúrgicos, onde foi pedir
providencias contra cs donos da
referida firma. A' gam os ope-
rájíios que o rel6g'o de ponto,
iá mais de dois siio.. não fun-
ciona bem o que vem prejudi-
cando os trabalhadores no hora-
rio de entrada e saída. Até hoje,
apesar das reclamações dirigidas
no gerente Artur Henrique Tci-
xeira, o relógio não foi consqr-
tado. Além disso reclamarão os
trabalhadores que a direção da

empresa não anota nas enrtei-
ras o desconto do imposto sindi-
cal.

INQUÉRITO NO
IAPETC

Deverá ser aberto dentro do
breves dias um inquérito no Ins-
tituto do Aposentadorias e Pcn-
sões do3 Empregados em Truns-
portes e Cargas, a fim de sérijm
apuradas irregularidades e a si-
tuação da autarquia a partir de
1946.

PLEITEIAM AUMENTO
Esteve sábado último com o

Ministro do Trabalho 'uma co-
missão de motoristas fluminen-
ses, a fim de obterem um acôr-
do para aumento de salários da
corporação e demais coiiiponcn-
tes das equipugens dos caui-
uhões de tra.isporte ilé cargas.
Os motoristas do Estado do Rio
pleiteiam o seguinte aumento:
salários ate 1.000,00, autue:*.' >
para Cr? .2.000,00; de 2.000,00 a
Çr$ 2.500,00 — 20%; de 2.500,00
em diante 15%. Ajudantes, sa-
lários de 1.300,00 elevação para
Cr$ 1.000,00; de Cr$ 1.600 em
diante — aumento de 20%; e
que as horas extraordinárias l-o-
jam pagas com o acrescim i de
50 por cento.

em 70 Por Cento
A Produção na Fábrica N. de Motores

Mfldida da defôia tomada pelos trabalhadoras am sinal da protestos aos abusivos descontos em'
seus salários — O salários permanecem congelados mas há dinheiro para empregar alcagoeiea
Apesar das denuncias feitas

pelos trabalhadores da tfábri-
ca Nacional de Motores, atra-
vés deste jornal, as irregula-
ridades existentes na empresa
aumentam cadu vez mais, tor-
nando-se verdadeiramente in-
suportável o trabalho nas ofi-
cinas. Já tivemos oportunida-
de de falar aqui sôbre os des-
contos excessivos feitos pela
direção da fábrica nos sala-
rios dos operários. Esses dos.
contos foram criados pela no-
va diretoria, ali colocada pelo
sr. Getulio Vargas, a cuja
frente se encontra o coronel
Araripc. As importâncias re-
ferem-se ao pagamento do
aluguel de casa, água e luz,
aumentadas de maneira ab-
surda, sem um prévio enten-
dimento ou acordo com os
consumidores.

DIMINUÍDA A PRODUÇÃO

Sendo os descontos feitos
compulsoriamente, em folha
üe pagamento, os trabalhado-
res tiveram que procurar um
meio de defesa para que u
direção da fábrica recuasse
em seus propósitos de levar
avante a absurda medida. Im-
possibilitados de lançar mão
de um recurso mais direto o
operariado resolveu diminuir
a produção até quo os novos
descontos cm seus salários
fossem suspensos. A produ-
cão, em setembro último, que
constava da revisão de 28
motores, desceu para dez.

Trabalhadores que falaram
& nossa reportagem, declara-
ram que nopagamento rnen-
sal de 150 c 180 cruzeiros do
aluguel, estavam jâ Incluídas
as cotas de água e luz, nada
justificando, portanto, a co-
branca em separado de mnis
58 cruzeiros. O descontenta-
menlo tornou-se por esse r.*.o-
tivo, geral. Inclusive porque
os salários dos operários estao
congelados há mais de dois
anos, enquanto que os chefes
de divisão e outros departa-
mentos, têm uma gratificação

ARRISCAM A VIDA POR MEIA PATACA

mensal que varia entre 1.000
a 5.000 cruzeiros.

VIGILÂNCIA POLICIAI.

Os pedidos de aumento feito
pelos trabalhadores, quando
o coronel Araripe não faz ou-
vjdo de mercador, repele-os
com arrogância, alegando
sempre falta de dinheiro, que
a fábrica está em má situa-
ção e outras desculpas que
não convencem. Diariamente.
entretanto caras novas são
admitidas na em-prêsa- São
alcagoetes empregados espe-

cialmente para vigiar os tra-
balhadores, que não se con-
formam com a exploração a
que estão sendo submetidos.
Dinheiro para contratar poli-ciais o coronel Araripe tem,
mas para dar aumento aos
operários a fábrica está em
eterno desequilíbrio sconô-
mico.

OUTRAS IRREGULARIDADES

O número de policiais que
vem aumentando de maneira
espantosa tem a especial mis-
são de denunciar e impedir
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Operários da industria têxtil, descansam apus um lòii^ò periodo
de trabalho, mi""» das ca.sas de repouso instalada m> Cáucaso.

que os trabalhadores luto»
por suas reivindicações. Serve
também de argumento para a
diretoria da empresa impor
aos operários um regime es-
cravo de trabalho, desrespei-
tando o que estabelece a Le-
gisiação Trabalhista, princl-
palmente no que dU respeito
ao trabalho insalubre.. O pes-
soai da seção de limpeza e
de lavagem de motpjçes, apa-
sar de trabalhai com ura il-
quido de nome «negrls» e
querosene, o 

'primeiro 
j>e-

rigosíssimo e. y-QR'e^Q.ii.c»>
não conta com a í>ro,te-
ção de máscaras, indispensá- jveis para lhes proteger a ,saúde, havendo, também' fa.li
ta de exaustores para dar sai-
da às nuvens densas dos li-
quidos que são aspirados pe-
los trabalhadores. O leite for-
necldo, além de desnatado,
leva enorme quantidade de
água, não constituindo ne-
nhuma proteção àqueles nue
dele se servem.

NAO RECUARÃO

Os trabalhadores, por sua
vez, manterão a produção de
10 motores revistos c somente
voltarão a atingir o total nor-
mal depois de serem sanadas
as irregularidades que consi-
deram fundamentais e que
lhes prejudica de maneira di-
reta. Os descontos também
deverão ser suspensos para
que os operários voltem a dar
a produção anterior.

1MaiorSolidariedad e

Os Sanatórios Noturnos
Na União Soviética

wmmmmwm;
Oa trabalhadores da seção de construção de redes telefônicas da Liglit arriscam diariamente
a vida e percebem salários miseráveis. Ganham, em média, 50 cruzeiros por dia. Têm a seu cargo
extensas áreas de ruas para zelar e fazer todas as novas instalações que se façam necessárias.
Muitos trabalhadores são transferidos de outras seções para essa como castigo. Basta, para isso,
serem tido como elementos subversivos, porquan to a Light sabe perfeitamente dos perigos a
que são expostos, sem nenhuma proteção, lidando com fios de alta tensão. De vez em quan-do um despenca do alto das escadas, estatalando- se no chão, encontrando a morte da forma muis
brutal. No clichê, vemos dois desses trabalhadores quando concertavam uma instalação telefô-
nica à rua Rodrigues Alves. Foram destacados para esse serviço, por perseguição. NS0 são de

«pinta» para a Light. '

Durante a Grande Guerra
Pátria, de 1941 a 1Í145, nas
empresas industriais da URSS
foram criados os chamados
sanatórios noturnos. Sua la-
rela consistia om facilitar aos
operários, quando necessita-
dos, para curar-se sem que
para isso tivessem que dei-
xnr Oj trubàlhan Essa òxperl-
ênciii úcu muitos bons rcsul-
tatlos o atualmente o.s sindi-
catos sovIOticos sustejitam,
com os fundos tio scjjuro so-
ciai do Eütádo, 3(18 sanatórios
nolu.;;;•.:,. Os trabalhadores

que recebem alta vSp au sa-
natório todos os dias no trans-
cuco de um mÀs, uma vo:: for-
minado seu lunio e nele per-
mãnecem até que tle novo ó

necessário seu retorna á fa-
brica, recebendo todos os cui-
dados médico», alimentação
iliéiüiica, etc. Quando o sana-
.áriu noturno está insiaiado

nas pròxáyi.ciudaà du fábrica, o
ojjpiario fáz nele tumbum as
,;í.;".!í rôÍGiçoes tio meio dia.

U listado Soviético não
póíipa menos para edlficár e
sustentar casas dê repeãso e
óaiiaioiios liara os traouihu-
i'.s.'iudos oí; aii(,s o orçamento
uòs seguros sociais tio Estado
ucsliiia muito mllhSes tle ru-
blos paia a aquisição cie ter-
icaoI para a liiitalaçãp dês-
icij cpiabclscimcntos. No ano
énii eiirsoi Ppr e; ympló, so-
méjíte pala a aquíaiçáo de
terrenos lo.am deirtinàdos ...
1.D7Ò milhões de rublos, o que
qúcr dizer,'158 milhões mais
no ano passado. Coni estes
tio <i;. •_• o que Mra empregado
gastos o Lsiado-loriui acéssi-

,, .... , vóisii tódoü.os trabalhadoresè
nogistrou:se um conflito pntrçTèWpíegadôs as casas tle re-
populares o pplrtiais na esqui- ] ,HniS0 0 sanatórios; Os sindi-
lia das mas Belgrado c Indepen-: c;llos entram com as quatrotlcncia, quando e3tos>áltimoB|qüiHi=as panes tios gastos com

os yanatófiòs e as nova dó-
cimas partos tias despesas
com as casas tle repouso. Em
muitos casos, quanuo os gas-
tos tle viagem e sanatórios
se tornam muito elevados, é
abonada parte do valor total
das despesas com us fundos
dp seguro social do Estado.
Para -este fim se destinam,
do orçamento de seguros so-
ciais, 15 milhões de rublos.

CONFLITO ENTRE
POPULARES E

POLICIAIS
BUENOS ÀiltÈS, 1 U.l\)

tentavam dissolver à força um
comiciu que su realizava naquu-
le local apesar da proibição pó-
llcial.

Quando falava um dos prado-
res, surgiu um grupo de belo-
jvuins que se ativou violenta-
mente contra os nuiniféstantósi
Os populares reagiram, tra-
vando-so uma luta da qual sai-
ram feridos dois policiais, Itcgis-
traram-iic prisões)

Por I. TIÜRIN

O Partido Comunista e o
Governo Soviético se precu-
pam Incessantemente da
constante elevação do nivel
de vida material e cultural do
povo. A ampliação initerrupta
da rede de casas de repouso e
de sanatórios, cuja creação se
deu nos primeiros anos do Po-
der Soviético, forma parte in-
tegrante dessa grande e no-
bre precupação.

Aos Bancários em dreve
Proclajnação da Confederação dos Traba-
lhaioreB do Brasil ao proletariado nacional

Pedem-nos a publicação do seguinte: '
«TRABALHADORES:
A. gre.vc dós bancários do Estado de São Paulo, devidoa intransigência dos bunauciros já atingia ao 31.' dia. Essa

atitude viril dos bancários paulistas, secundados por seus
colegas de outros Estados que ainda sç mantém cm luta exi-
ge dos trabalhadores do Brasil, uma maior e mais urgentesolidariedade, par» ajudá-los, a conquistar suas justas rei-vhjdiçasões. e vencer a exploração dos banqueiros, apoiados
pelo governo,

O, movimento grevista dos bancários é uma causa detodo* os trabalhadores. Çlcs estão lutando por melhoressalários o vitoriosos, essa conquista incentivará os trabalha-dores de outro» ramos profissionais. Eles esfão lutando nelaaplicação do direito de greve e pala anulação dó caduco De-creto Lei 9.070. Eles estão lutando pela rapidez da s ucãodos conflitos entçe. os trabalhadores e o patronato, sem nintromissão da parcial e patronal Justiça d0 Traba lio. Elesestao lutando pela liberdade sindical, pela unidade dos trai-a-lhdores, reforçando, p sindicato e os laços de solidariedade
entre iodos ps que trabalham.

Aiudar oa bancários. o> São Paulo e de Minas Gerais acouquistar suas justas reivindicações é reforçar c ampliaras forças dos trabalhadores facilitando assim a obtenção dosseus direitos. Ajudar os bancários a vencer é preparar a vi-teria dos aerov*i|rios e aeronauta.s, dos têxteis, dos maríti-mo» c portuários, de todos que diante da situação insupor-
tável cm que nos encontramos lutam por melhorias cm suas
coudições de vida.

A Confederação dos Trabalhadores do Brasil apela par»todos os trabalhadores que organizem com rapidez, cm seus
locais de trabalho e em seus sindicatos, coletas cm'benefício
dos grevistas, para que reclamem a solidariedade de seus
sindicatos em favor dos bancários em luta. Os sindicatos são
organismos dos trabalhadores c portanto devem estar ao ser-
viço dos interesses do proletariado.

Temos a certeza que todos os trabalhadores atenderão
ao apelo que lhes dirigimos, pois é um grande e nobre dever
de todos tornar o movimento grevista bancário vitorioso,
pois assim todos os trabalhadores fortalecerão sua unidade
e suas organizações.

Enviar telegramas e mensagens ao Governo exigindo a
cessação do apoio que está prestando aos banqueiros e quesejam atendidas as reivindicações dos bancários. Aos gre-vistas o produto de suas coletas, mensagens de solidariedade,
incentivando-os a prosseguirem na sua justa luta.

Unidos aos bancários ajudaremos a vencer a intransi-
gência dos banqueiros e a política parcial do governo a favor
do patronato.

Ampliemos a solidariedade e reforcemos a unidade dos
trabalhadores ingressando nus sindicatos.

Tudo pela vitória dos bancários dos Estados de São
Paulo e dos Estados!

Tudo pela vitória dos aeroviários dos têxteis, dos ma-
rítimos e portuários 1- ,

Rio de Janeiro, 1.' de Outubro de 1951
(a) A COMISSÃO EXECUTIVA»
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VANTAUÍJiM ({UU NINGUÉM LHE ÜFLiü.í.ü;
A 1NSTA1.A1HUÍA da maquinas Je coaturn com 5

gavetas, farol éjétrico e
10 anos de garantia.

UKUGUA1AN*, 160 -
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I-UA.NZK - IHIHDA
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ENTRADA
Apenas Criji 330,00

Telefone: 23-44a8

PINTOR
Arte — Luxo — Pinturas — Decorações

Telefone: 49-4415 — CARDOSO
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No Canada • no» Estados
Unidos, m estradas de ferro são
monopólio»' altamente luçrati-
vü e figuram entre os nego-
cios de mais elevado rendtinen-
tóí No Brasil, a» estradas de fèr-
ra' são organisaçõe» assustado-
ramente deficitárias e acarre-
tam aos cofre» públicos cresceu-
tu prejuixos. for que isto te
verifica t Simples questão de
desorganização/ Nesta seoção
afirmamos que nottot ferrovias
foram planejadas e construídas
para servir aos interesses da do-
mlnaçálo j^penoHJía, poi» ae
dettUtam o levar ao» porto» de
exportação om matiriq» primas
extraídas no interior do pai».
São via» «fi transporte do tipo
colonial, eujo traçada não cor-
respondo ao desenvolvimento
econômico nacional e n&o eMtâ
dt acordo oom m co*veniênom
do mercado i*t»mo. Ao contra-
rU>, aa WtfaMWk t0rov#ri**
oanaiiemo» # norlç-owortcanaa
MMgvtnm ruma ItffWtff • U-
venim oom <&&*& íwnw
nom nticloo* econômico» « om-
temolver a infrredmWo entre
o» ponte» 4e produção t çm «m-
tm to ~o*y«\ M* üthM.

lado do» trilhos, as terras fo-
ram subdivididos e cedidas em
condições acessíveis para o fo-
mentò da produção agricola
Naturalmente, como tinha de
acontecer em países capjtaüs-
taa, disso «e aproveitaram as
estradas de forro para açani-
barcar área» imensas de iene-
no e fazer com elas elemento
de especulações e base para au-
mentor Meus awper-Jtwrpí, De
qualquer modo, a expansão oa-
pitalista no» Estados Unidos e
no Oanadd foi facilitada pelo
siMtematlxaçaO do plano fer-
rovidria, cuthprido de acordo
com om neaeisidade» da econo-
mia naoiomil doa respectivos
paises. Mm consegtteHcia, qs cs-
tradas de ferro passaram a dis-
por de frete compensadores nus
duas direções, isto i, de ida e
ie volta, o que ê fator indl*-
pentdvl ma Me tornarem lu-
crottoa»- ffa !*<»«, tm pista do
traçado colonial d» nossas feri
rovUm, ao mflOM v*n Ho i»(^
rior para • eoftf om wrmos
torrente» $ eomoitím m na-

teria» primo*- to grande peto e

to, baixos fretes. Mas do lito-
ral para o centro nossas fer- 

'
rovias quase nada carregam,!
pois as populações do interior
consomem quase nada, saben-
do-se que «a .wna rural nosso
povo vive na miséria e »eu po-¦ der aquisitivo ê praticamente
nttjo. Bssa é 4 causa fundamen-
tal da situação deficitária de
nossas estrada» de ferro, fato
a que Preste» com extraordind-
ria clarividenola hd aioü-rn tem-
po se referiu om uni do seus
discursos. Isso uo» leva a com-
preenãer toda a insensatez, inu
tilidade e md fé dou acordo» de
financiamento assinado peto mi-
nistro Lafer. que ndo ttm autrlt
sentido senão a satisfação ser-
vil aos interesses dos imperia-
listas norte-americanos. O povo
brasileiro «abe quo, enatMinfo
uifo for liquidado o slstnmt In-
tlfundldrio no pais,' enquanto a
terra não tor dividida entre oi
iue 4 trabalham-, enquanto as
nopulàcêea rurais noa meThora-
rem teu» nivela io via\f> nio
podo haver., parauê ferroviária
economicamente «sMvel e or-

A receita bruta da Sears Roebuck, 110 exercício termi-
nado a 31 de Janeiro de 1951, subiu a 116,7 milhões de cru-
zeiros. Quanto aos lucros líquidos desaparecem na contabi-
Hdadc da Sears (como aliás acontece cm quase todas as em-
presas :-orte-amer!canas que operam aqui) sob uma chuva
de contas esquisitas. Basta ver que no pouco tempo de sua' xistencia no Brasil o armazém da praia de Botafogo já con-
ia com reservas de depreciação do seu ativo fixo (moveis,iwtalações e equipamento) que vão a quase 30%. A debito

a conta de Lucros & Perdas figuram no exorejeio passado 4
ilhões dé juros, 8 milhões de reservas de depreciação e 80

lilhões de despesas gerais.
FONTE: Jornal do Comercio de 22-4-1951.

A CHINA POPULAR
COMBATE AS SECAS

A exemplo da União Sovie-
tica, o governo da China Po-
pular executa um vasto pia-
no de conservação de suas re-
servas florestais. O programa
prevê quw, para regularizar
o çliirja e impedir as inunda-
Ç6çs c as sèoas, as florestas
4bvbí4o cobrir nao «panas 9%

ttVMUrwfc dav>u|)erfjcia do
P*W. A contar da primavera
de 1850 itoram plantadas mais» W tmm lie arvores,
pira o que sa

iaumeiai oomitei
constituíram

populaxe*

que tomaram a si a* grandetarefa de reflorestamento. Ao
mesmo tempo, a CWna Popu-lar desenvolve a exploração
das ricas reservas florestais
da Mandchuria, elevando-se a
4 milhões de metros cúbicos
a madeira extraída.

Em*l95l, os planos abran-
gani o plantio de 146.000 heo
tares, destinando-se as novas
regiões cobertas de matas 4
proteção contra as secas, fia-
gelo que será dentro em breve
banido do tolo da nova China, .devido a auestio iranUne*

fireve dos Trabalhadores
Em Salinas de Cabo Frio
Exigem 50 por cento de aumento nos salários — Fundada a Associação

dos Turbineiros — Solidariedade dos portuários
CABO -FRIO, 1 (Do corres-

ppndente) — Trinta operários
turbineiros da «Salina Pereira
liastos», nesta cidade, estào em
greve por aumento de salários,
desde terça-feira da semana
passada. Exigem 50 por cento
de aumentD em seus salários
que atualmente não ultrapas-
sam a Cr$ 29,70 por dia.

O proprietário da empresa, a
maior da região, é o sr. Aracy
Machado, prefeito de Cabo Frio,
eleito na legenda do P.T.B.
Esse representante trabalhista
se nega torminantemente a
atender a justa reivindicação,
alegando que a empresa se en-
contra em situação' deficitária
e que só poderia conceder qual-
quer melhoria aos trabalhado-
res com um aumento no preço
da tonelada do sal.

Os operários, no entanto, des-
mascararam essa alegação,. em
assembléia realizada logo após
a deflagração da greve. Um dos
oradores esclareceu < aos seus
companheiros que o sr. Aracy
Machado, já havia sido benefi-
ciado este ano com um aumento
de 40 cruüüiros na tonelagem
de sal, passando esta, legalmen-
te, a ser vendida a Crf 180,00.'
Porém, na realidade estava ele
vendendo seu produto no cãm-
bio-negro a razão de 400 cru-
zeiros a tonelada.

Ao tomar conhecimento des-
se fato os grevistas, revoltados
decidiram aó voltar ao trabalho
com o aumento reivindicado.

FUNDARAM SUA
ASSOCIAÇÃO

Sentindo a premeYiU necessi-'
dade de se organizarem mais
firmemente, nessa mesma reu-
nião fundaram a Associação dos
Turbineiros, para a qual foi «lei-
.inUffn^li! f)  ¦¦¦-il ..'mi '

ACUSA O GOVERNO
DE ATLEE

LONDRES, (I. P.) w Frank
Byers, presidente da Comissão
Executiva do Partido Liberal,
criticou vivamente a política
seguida polo governo brltftni-
co, na questão do petróleo ira-
niano.

Falando em Wintwue, do
Dorset, Franli Bter» declarou:
«A Grâ-Bretanha, devt acelter
a responsabilidade da situ».
cão eom «qual te defronte,

ta uma diretoria. Esta, inician-
do seus trabalhos, lançou uni
apelo aos seus companheiros
trabalhadores do porto, solici-
tando a aua solidariedade. Os
portuários, atendendi ao apelo,
tomaram a seguinte decisão que
está sendo posta em prática: 1

desses trabalhadores diàrlameu-
te deixam de trabalhar ceden-
do seu lugar a 4 grevistas. E
aqueles que, por serem física-
mente fracos, nâo suportam o
vigor do trabalho, recebem unia
c.intribuiçõo diária dos portuá-
rios.

MIGUEL COUTO - NOVA IGUAÇU
Lotes que são verdadeiras chácaras, água, luz, Ônibus, X

Trem Elétrico, bom Comércio, Escola, Cinema, etc» Preços

sem entrada c sem juros desde Cr$ 9.000,00. Prestações de

X Cr$ 120,00. RUA BUENOS AIRES, 19-3.'. Tel. 43-2709. f

Conheça seus Direitos
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

Dr. B. Calheiros Bomfim

ANTÔNIO LEMOS DA COSTA — Rio.
A Caixa para a qual você contribui s<$ é obri-
gada a pagar-lhe o benefício a partir do IC."
dia do seu afastamento do trabalho. Os pri-
meiros quinze dias têm quo ser pagos pela
empresa onde você trabalha.

Se o benefício que lhe foi concedido é
auxílio-doença, o. prazo máximo do sua du-
ração ê de doze meses e o valor da mensali-

dade que lhe será paga é igual a 6G% da sua remuneração mídia
mensal percebida nos doze meses anteriores' à sua última c.<i#:ri-
buição. .

Isso quer dizer que você deve somar os seus ordenados dos
doze últimos meses e depois dividir o total por doze. Daí você cal-
cuia' 66% e encontrará o valor dè sua mensalidade.

Se o seu ordenado nesses doze últimos mpses, a percentngenv
é calculada sôbre o ordenado de um mês.

O que você precisa lembrar-Be é que o valor do aúxílio-do-
ença não pode ultrapassar o valor dos benefícios fixado ho regu-
lamento aprovado pelo decreto n.' 26.778 de 14 de junho de 1949.
Quer dizer que o valor da aposentadoria não pode sçr maior: de
66% sôbre 10 vezes o salário mínimo atualmente éra' vijròr" no
Brasil. ' '¦" "

Se você requerer o benefício, depois de decorridos."60 dias! da
data do seu afastamento do trabalho, êle só será' pago a partir da
data de entrada do requerimento na Caixa.
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UM RECORD NO TROFÉU BRASIL
Diretor. 1% AO MOTTA LIMA

lNHHUlUft
RIO, TERÇA-FEIRA, 2 DE OUTUBRO DE 1951 — Ni' 808
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Alcançou êxito espetacular n " puta o *C
Troféu Brasil, nesta Capital, vencido pelo Bo-
tafogi, du l''iitel)ol o Regatas.'

Além do -.'ccord mundial batido por Aiiho-
mar Ferreira da Silva, campeão pnulistu, bra-
sileiro o Rul-nniorlcr.no do salto triplo, um outro
fato inédito, na América do Sul, se registrou
nus competições do gênero, Três atletas supera-
ram o snrrufo, além dos 4 metros. Foram eles o
veterano, mau inigualável Lúcio de Castro, do
Pinhairos; Helclo Buçk, do Vasco o Fausto do
Souza, do Botafogo.

Outros resultados dignos de nota foram oh
do 100 metros rasos, (punido Ilello Continha o
Alexandre Pereira Noto, do Botafogo, o Geral-
do Murgel, do Fluminense, que fizeram, res-
poclivaniente, 10" 7/10 o 10" 9/10.

No revezamento 4 x 100 homens com o 42"
5/10 da ecpiipo do Botafogo e 42" 7/10 du equipe
de Fluminense depois do uniu pc,;-fia acuando-
mil. A recordista brasileira do arrcmé.iso do dis-
co, a gaúcha Hilso Gerdau que foz nesta ptova
38 metros o 4(5. Nos 400 metros rnzos, Wilson
Gomes Carneiro fez 54" 3/10 o Luiz Gonzaga do

VITÓRIA DO BOTAFOGO — A f ACA, NO ENTANTO, FICOU EM
PODER DO SÃO PAULO — BONS RESULTADOS TÉCNICOS - O
EXTRAORDINÁRIO FEITO DE ADHEMJiR FERREIRA DA SILVA
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* * O Nova Carga Do Vasco Sobre O Juiz Paraense —
O Penalli — O "Foal" Sobre Edmur, Denlro Da

 Área O Motivo Principal "

O goal do América, assinalado por Ivan, quando da cobrança de uni pênalti.
*****••*•*•••*•*••**•******
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Anuncia-SD maia ura caso es-
ta semana, ou melhor a roedi-
çuo uo quo tiòmmoü esiaa tiutis
ultimas semanas o parecia, ter-
iniiiauo, depois ua aci?ifaçàj, por
pane uo Vasco, üe Maiciiér pa-
ra a direção lis sua partida
contra o Bórafògol li' que os di-
ngcnies vascainos, embora con-
im macios <• <m o resultado da
partida, acham que a marcação
do pênalti alteraria o curso du
partida.

INFLUIU
Fomos do3 quo defenderam a

integridade moral dor árbitro pa-
racnse. E achamos mesmo çhm
motivo algum deveria existir
para que Cie náj fosse indicado
para dirigir us partidas da Va;;-
to. Entretanto, somos forçados
a reconhecei- que u «onda» con-
tra éle teve grande influencio
na arbitragem de sábado. Pri-
trieiro, foi aquela demorada pre-
leção aos vinte e d Ms craquêá,
antes da iniciar-se a contenda
Depois, as recomendações espe-
ciais a Mario Viana e Tijolo.

Iniciada a batalha foi tudo
correndo bem. Malcher márcáh-
do com precisão. Tijob e Ma-
rio, auxiliando muito. Eis que
no entanto, Edmur) avança até
a linha de fundo. Trava uma bo-
Ia em cima da linha. Volta c
vem carregando em direção ao
goal. N) dese»*ioro tio evitar
o goal, um defensor botafogüèh-
se ataca violentamente o cen--
Uo-uvuute vascainó; tFóuT* ie-
gitimo. Malcher nada apitou
Tijolo, assistente do lance, náò
S2 manifestou. E o jogo pios-
oeguiu. O Vasco abriu o escore.
Parecia dominar o jogo e a vi-
tória vislumbrava-sp fácil. Nln-
guém mais falou no lance. Voio

o segundo tempo. As coisas li-
taram pretas para n Vasco. O
Eotafogo empatou o jfigo. O
Vasco perdeu um pontinho pre-cíjso. Foi relembrado o penal-
ti, deixado passar em branca
nuvens, o que vale dizer, novo
caso Vasco x Malcher na Fede-
ração.

PRECISA-SE DE TENTOS

De qualquer modo porém, o
Vasco o que deve fazer é acau-
tclar-se. Providencia o imediato
retómj da Ademir. Ajustar D
sua equipe. Pois, se quizer o
campeonato, ou melhor, o tri-
campeonato, não devo contar
com os pcnallics que os juizéi-
deixarem de marcar e sim com
os gials que lhe assegurarão os
pontos necessários á conquista
do titulo.

Estrela de Oliveira,do Suo Paulo venceu os 8
mil metros com 8' 01".

REAPARECIMENTOS
Marcou o X Troféu Brasil o reapareeimen-

to do Clara Mueller na equipe de revcsiime.ito
.do Pinl oitos. A grande atleta paulista, figura
do destaque om tantas competições anteriores
disto mesmo troféu não podiu deixar do parti-cipar da última competição. E fê-lo com sua
classe incontestável. Também Francisco do As-
si.. Moura reapareceu bem, vencendo o salto cm
bxtpnnfíp o correndo rriuitd bem iii «i^luy» 4 x 400
metros.

RECORD MUNDIAL
Sensacional por todos os seus aspectos foi

o feito de Adhemar Ferreira da Silva. O atleta
paulista colheu o resultado de seu.trabalho in-
cnnsável e do trabalho do seu técnico, Dictrich
Gemer. Foi o cornamento do uma campanha sen-
sacionul o que não terminará tão cedo, estamos
certos. Ademar, apesar do tempo frio e pouco
propicio, culminou com este resultado que o isola
conio o_ primeiro brasileiro recordista mundial.
Aliás, este título já lho pertencia com a marca
de 10 metros, estabelecida no ano passado sni
São Paulo. aMs, 16 metros ora também a mar-
ca do Tajima, estabelecida em 1930 nos «Jogos
Olímpicos» do Berlim. Com esto resultado, Ade-
mar se destaca como o maior valor do esporte
baso sul-americano no momento presente. Este

«rocord» mundial deu expressão máxima à 16*
disputo do «Troféu Brasil». "

VITORIA 1)0 BOTAFOGO
Voiiceu, o Boliifogo a décima disputa de

Troféu e uBsim totalizou três vitórias consecuti:
vns, ttfirhiundo possuir ainda a' melhor equipft.
do Brasil, na parto masculina. Porém o São
Paulo conquistou do forma definitiva o «Troiou ,.
por ter seis vitórias cm dez disputas. O Pinbei--
ros venceu uma vez o o Botafogo três. 0 Flu^g
mineiiso sagrou-se vico-campcâo, a 10 pontos ríii
alvi-nogro.

Contagem do Pontos — Masculina — I.-
h:gar, Botafogo F.K., com 158 ps.; 2.' CR.
Vasco du Gama, com 104 pts.; 3.», São Paulo
F.C., com 94 pts.; 4.», Fluminense F.C., com
02 .pts.; ¦ 6.», Estreuld de Oliveira, tom 43 pU;0.', Pinheiros, com 31 pts.; 7.", Floresta, com 21.
pts.; 7.', Tietê, com 18 pts.; 8.', Flamengo, com
18 pts.; 10.', Campineiro, com 11 pts.; 11.*, Ni-
tro Química, com 8 pts.; 12.*, Palmeira, com. V
Pt..- .,f, "

Parle Feminina — Fluminense, 82 pts.,-' V\*y
nheiros, 4 pts.; Tietê, 38 pts.; Floresta, 36 pts.;" :
Grêmio Porto Alegrenso, 25 pts.; Botafogo, 22
pontos. '

Juvenis — Pinheiros, 43 pis.; Fluminense,,
30 pts.; Paulistano, 24 pts.; Botafogo, 14 pts.fVasco, 10 pts.; Flamengo, 8 pts.

Seguem-se outros colocados com menor n'ú«
mero de pontos.

VÊÊ

Ademar .Ferreira da Silva; no instante em que batia 0 record mundial do salto triplo, domingo
ã lurdo, no Fluminense.

*•••••*••**•••*•••••*••••*•**

esillrii listo Maracanã
Tricolores E Americanos Conformados Com O Placard — Ifan E Didi, Os Goleadores

Pinheiro Fez Falia — Apitou Bem Mário Viana
Tricolores o' americanos em-

pataram no Maracanã. O re-
sultaib foi dos mais justos.Tanto Delio .Neves, como Zezé
Moreira foram acordes em afir-
mar que outro não podaria.ser
o resultado da peleja.

O conjunto de Laranjeiras se
ressentiu bastante da ausência
du Pinheiro, muita embora Nes-

tor não chegasse a comprome-
im-,

OS TENTOS

Foram conquistados ambos
na ssgunda rase. Abriu a con-
tagem o América. 13 minutos
de jogo. Ranulfo estica a Di-
mas, esto a Maneco, quo de-

assistência tricolor ficou cm suspenso... Mas Orlando perdeu o «goal feita».
*••••••*•*****-*•,**••

Surpreenderam

ESPORTE MENOR
O Conceição F. C„ enfrentou

domingo na sua praça de es-
porte o time de juvenis do
Madureira F. C, pata a qual
perdeu pelo escoiie de 7 x 3,
placard injusto fiado o Èqitüi'.
brio de umes das duas coei-
pes.

O Conceição' estava a&iai
formado;

Joel; Jeovar e Fe-luca-; He-
lio. Zezlnho e Careca; Buzit-
quinha, Binga, Cabral, Peixi-
nho e Pcdrinho.

foi aosolutameiite jmsío o
IX S 1 da Odvea, Os, rubro-
negros estiveram falhos e nem
o constante deslocamento de
Adãozinho pOde salvá-los do
Insucesso. Por ouiro lado, os
sancristovenses atuaram a
feoníeiito. O pcnalti defendido' mor Mariano lhes deu alma
mova. E puderam, assim, de.
moís de estarem perdendo, re-
íwperar o terreno,.
PS GOALS

A contagem foi obei-fa pelo
jFlameití/o, na primeira fase,

, «staiiieníe »ios mtiwtos inter*', 
inediârios. O ponteiro canho*'to'Esquerdinha serviu bem a
índio. Em condições inteira-
Mente favoráveis ò jovem ata-

.jeonte venceu a perícia de Ma*
rumo, marcanao b' yrimeiro, c

í 'çue í/iais tarife serio; o tiiti-
.pto teiito cio Flamengo. Diga*'Be de passagem quo índio não
\geteou como desejava. Ele pre*
íarou um arremato diferente
mie jaUiou. Então não teve
peito, chutou de qualquer ma-
jneiro.

No segundo período, o tento
Mos alvos, qua estava amadu-
ir. sendo vale de maneira itics.
ferida. Numa rebatida longa
lia defesa do Flamengo, Geral;'•Ao domina o balão tia direita
4c. iiiterwedídriei adversária i
\ehuta em <tgoal>, Garcia apa.
mia» na jogada e a bola entra.
afetava empatada a oartfda.

raldino, Nônô, Amaral, Ivan,
Curlinhos,

''•

j JUIZ E O TENTO
ANULADO

Muito boa a arbitragem de
Wesmian, Marcou com pre.cisão e não peçmttiu que o já-
go descansasse para a vio*
lencut,

na partida houve um tento
anulrno ae Nestor. ^«aiíaoMu,ur era a pressão do Fia-
mengo, numa von-iusuo ua área,
u bota soorou para o ponlei.
iv, que íiç/Kidou Manado, o
urtmro quis assinaiar o lento,
,iUís os sunenstovenses corre,
ram, para o banueiriunu, quevoHjiiMQu ter anterioiiiwiue
assinalado o Miipeatmenlo de
Nestor. Diante aisto, o «isco
uno variaou o tenio, o que pro.
vocou violento protesto aa tor,-
cida rabroriia^ra.' tara se evl-
mr maiores males, o banaei-
rinha trocou de lado com seu
colega..,

Numa outra oportunidade, o
Dlamengo carregou perigosa,
mente. Depois do arremate a
bola foi ao posto lateral direi,
to. Quando ela ia entrando,
fo\ agarrada por, ilíanano,
JHuifos quiseram *goah, mas o
juiz, muito bom colocado (dei-
tou-se dentro da área para
melhor observar . o desenvol-
vimenfo da jogada, (não deu.
PRELIMINAR

E RENDA
Os aspirantes âo Flamengo

venceram por 6 x S. A renda

QUADROS
BÍLAMENGO — Garcia; Bi*

fua e Pavão; Sria — üeijui-
Ua « Nev/tonj Nestor, Rfibensj j0 de Or$rG6.i20,oo.
maotMw, Jnét» * Ssqwrdl i V defensor alvo Nóy foi
**•. j atendido no Pronto Socorro,

.^ 1.: WUOTÁ feaftrfw rwAHkJt $ pmUs numa /•-¦~- TtJdir « ManosUinho; Neihl tida contusa n* ftrng, direita,

Na preliminar, o Cadete F
C. disputou ür,:2 prova difícil
com o Maracanã F. C, de S.
Cristóvão, para o qual perdeu
pelo apertado escoro de 1 x 0.

****** ** *

Onze Terríveis F. C. reall-
zou, domingo, um encontro
amistoso com o Vasquinho, de
Jacare/jaguá, cuja a partidateve duração apenas de vinte
minutos porque ò Vasquinho
abandonou o campo alegando
que seus atletas não jogamcom chuva.

O escore estava em igual,
dado de condições lxl..

* *

O Corcàrio F. C. venceu por
3 x 0 o forte conjunto do Cuca
F. C. Fizeram os goais: Ml-
ton 1, Tomas 1, Áureo 1.

Corçário — Manoel; Nilton
e Pedro; José, Pácha e Mauro;

**********

Tomaz, Bira, Valmir, Antônio
e Áureo.

Canadá V. C. conquistou
brilhante vitória sobre Unidos
da Ponte pelo escore de 2 x
0. Marearam os tentos o ata-
cante Cabeção.

O Palmar F. C. èrifreritan-
o Borja Reis F. C. empatou
em ambos os quadros pelo es-
core de 1 x 1.

Primeiro time do Palmar:
Sérgio; Valdir e Ronaldo;

.Geraldo, Wilson e Jorgo; Van-
derley, Valmir, Cello, Paulihno
e Maneco.

volve, para receber em seguida,
perseguido por Jair, Esta livre
e quando vai tontar o tiro decl-
sivo ó derrubado por detrás pe-
Io médio Jair. <-Penalty» claro
o indiscutível. Expectativa no
estádio. Ivan prepara-se pura
a cobrança. Mário Viana deter-
mina a execução da falta e Ivan
coloca calmamente o couro nas
redes do Fluminense,

'O EMPATE

Resta um minuto para. o final
do mntch. Cruza Telé da direi-
ta. Rebato Osni. Colhe Didi na
entrada da área o atira violen-
tamente. A bola passa por um
bolo de jogadores e acaba ga-
nhando as redes. Foi o empate,
aliás, merecia) que o Flumlnen-
so tanta procurou.

Os dois quadros apresentaram
os seguintes elementos:

AMERICA: Osny;-'Joel o Os-
mar; Rubens, Osvaldinho c Ivan;

Nivaldino, Maneco, Dimas, Ra-
nulfo -e Jorginho.

FLUMINENSE: — Castilho;
Pindaro e Nestsr; Victor, Edson
e Jair; Telé, Orlando, Carlyle,
Didi e Joel.

A .arbitragem esteve a cargo
ds Mario Viana, que so condu-
zlu com acerto. •

A renda foi de Cr$ 494.677,00,
Na peleja de aspirantes ven-

cou o Fluminense pela conta-
gora mínima, tento assinalada
por Zildo.

Nos juvenis, os tricolores ven»
ceram também. O escore foi da
3 a 1.

**•••***•
VOLEV

O G. A. R. A. P. eníreii-
tando o Leal Voley Clube de
Madureira venceu a contenda
por 3x2.

G. A. R. A. P. — Adalber-
to, Jair, Jairo, Geraldo, Wil
sou o Hèrrrlés.

••••••••*••*••***•

Vitória do Fluminense
Regular assistência comparo-

ceu à piscina do Botafogo pa-
ra presenciar a disputa das pro-
vas eliminatórias do 3.' concur-
so oficial da Temporada do Ma-

**£* **********
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tação qm se iniciará na próxi-
ma quinta-feira a noite. oWe-
sultado geral das provas foi o
seguinte:

Para o Campeonato de N y
vlssimos, o Fluminense classifi-
cou 37 finalistas e 6 turmas; o
Botafogo 23 e 5 turmas; o Vns-
co 8 e 2 turmas; o Tijuca 5,e 2
turmas; o Bangu 3 e 3 turmas:

,o Flamengo c o Jcaral apàiHS
1 finalista.

Para as provas ái seniors) o
Fluminense classificou 16 fina-
listas, o Botafogo 13, o Tijuc?
4 e o Icaral 1.

• *•*•*•

9S TENTOS
DESABADO

Na partida Botafogo e Vás-
co, onde foi iniciado a séile
de em pates -*or um o um.
Ambos os tenas tivoram be-
Ia felturc. O goal do Vasco
ioi assinalado aos 93 minuto»
da iasâ inicial.

O lance nasceu após um pe
lotaço de Frleça que Osvaldo
teve que aliviar a cornar. Ene.
cuterdo o escanteio por T*sou-
rinha, o bola cabeceada par
Frlaca, se ofereceu a Edmur
que, com um Uve toque, cen-
seguiu colocar o ceuro no cem-
to esquerdo da m*ta botelo-
gusnse. O empate velo no *•>
gundo tempo, aos 4 minuto*.
Deslocado na ponta «squwda.
Paraguaio dominou Augusto •
cruzou em direção da pequena
área. Surgiu Árteito «m* se
antecipando a salde d* Barbo,
sa, colocou a pelota também
no mesmo canto do tanto an>
terior. E assim terminou a p*.
loja d* «abado.qnévtalwam#-
Meando granata «aaaMaVa«BM
WWW ^¦^W^*Jaaflj^r**cFH'
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